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Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

AtivoCirculante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 443 5.933 23.559 21.949
Títulos e valoresmobiliários (Nota 4) 19.295 70.742 38.903 119.574
Contas a receber (Nota 5) - - 44.495 83.276
Impostos a recuperar (Nota 6) 5.528 4.738 7.880 5.800
Instrumentos financeiros - garantias (Nota 7e13.1) - - - 28.560
Partes relacionadas (Nota 7) - - 3.136 -
Outras contas a receber de terceiros (Nota 7) - - 3.183 -
Outros ativos 250 29 4.912 5.401

25.516 81.442 126.068 264.560
Não circulante
Instrumentos financeiros - garantias (Nota 7e13.1) - - - 5.017
Contas a receber (Nota 5) - - 2.828 6.734
Partes relacionadas (Nota 7) 16.957 7.881 17.572 11.024
Impostode rendae contribuição social diferidos (Nota 11) 5.659 5.615 - -
Depósitos judiciais - - 929 174
Outros ativos - - 473 862

22.616 13.496 21.802 23.811
Investimentos (Nota 8) 611.886 681.304 - -
Imobilizado 4.664 805 9.458 5.419
Intangível (Nota 9) 2.326 2.470 567.880 556.162

618.876 684.579 577.338 561.581
641.492 698.075 599.140 585.392

Total do ativo 667.008 779.517 725.208 849.952

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM31DE DEZEMBRODE 2014 E 2013 (Emmilhares de reais)

Aos Acionistas: Submetemos à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras Consolidadas
acompanhadas do Relatório dos auditores independentes da Brasil Insurance S.A, relativas ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2014. As demonstrações financeiras são elaboradas de acordo com as normas internacionais (IFRS) emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB). Conjuntura Econômica: O ano de 2014 foi marcado pelo baixo crescimento
econômicocomaperdadeforçadademandadoméstica,queapresentouumconsumofracoequedanosinvestimentos.AtaxaSelic
partiudeumpatamarde10,00%no iníciode2014, chegandoa11,75%nofinaldoanoeo ÍndiceNacionaldePreçosaoConsumidor
(IPCA) fechou o ano 2014 em 6,4%, acima do registrado em 2013 (5,9%), porém dentro das metas estabelecidas pelo Governo
Brasileiro para o ano. Apesar do baixo crescimento da economia e do aumento da inflação, o nível de desemprego e a renda
apresentaram umamelhora consistente quando comparado ao ano de 2013. O segmento de seguros continuou a apresentar um
crescimento significativo, atingindo 11% em 2014, excluindo os segmentos de saúde, previdência e capitalização. A Companhia
acreditaquedadaabaixapenetraçãodaindústriadesegurosnaeconomiabrasileira,aproximadamente3,9%doPIBbrasileiro,oano
de2015deveproporcionaramanutençãodeumataxadecrescimentosuperiorao totaldaeconomia.Estar inseridanumsegmento
que tem apresentando sólido crescimento ao longo dos últimos 10 anos, consistentemente superior ao crescimento do PIB
brasileiro, posiciona a Brasil Insurance para se beneficiar dos mais diversos vetores de crescimento do país. Todos estes fatores
impulsionamas carteirasde segurosdeSaúde,Riscos Industriais eComerciais, Automóveis eVida, dentreoutros, de tal formaquea
diversificaçãodacompanhiapermiteenfrentarcomsegurançaqualquerreduçãocíclicaquepossaocorreremalgumdessesvetores.
Nossa meta a médio e longo prazo é capacitar ainda mais a companhia consolidando a nossa posição como a mais diversificada
corretora de seguros domercado brasileiro.Mensagemda Administração: 2014 foi um ano demudança importante para a Brasil
Insurance, no qual o Conselho trabalhou com a Administração para mudar a Brasil Insurance de uma Companhia Holding
controladora de 51 subsidiárias independentes para uma corretora integrada, capaz de entregar soluções de seguros para nossos
clientes em todos os seguimentos. Nós lançamos nosso novo plano estratégico, com a intenção de criar uma plataforma para
crescimento orgânico estratégico, e para capturar as sinergias de nossas 51 subsidiárias. Inevitavelmente, um programa de
integração deste tamanho, gera algumas dificuldades e desapontamentos, que precisam ser combatidos e superados. Nossa
estratégia, no entanto, continua, mas com uma redução na escala, ao invés da estrutura original que foi criada no início do ano. O
desenvolvimento e instalação do projeto de Evolução e Integração continua, com benefícios tangíveis que agora começam a
aparecer. O Conselho tomou a decisão de terminar o envolvimento da empresa de consultoria que nos ajudava e fez diversos
apontamentos internos, para dar suporte ao programa e levá-lo adiante. Essa atividade colocou uma pressão considerável nos
nossoscustosedespesasduranteesteanoe impactounossos resultadosde2014.Acreditamosqueamudançaqueesperamosnão
seria possível sem esse investimento, e nós acreditamos que isso nos ajudará nos resultados futuros. O processo, no entanto, não
está completo, amedidaemquebuscamosmaneirasdealinharmelhoros interessesde todososnossos stakeholders.Nósestamos
confiantesque, comdedicaçãoe trabalhoduro, isso seráalcançado.NósacreditamosqueonossonovoEsquemadeRemuneração,
ajudaráa incentivarnossosDiretoresComerciais (DCs)eDiretoresdeNovosNegócios (DNNs)na retençãodonegócioecrescimento
da nossa linha de receita. Para compensar o desempenho fraco nas vendas da Brasil Insurance, o Conselho e a Administração
trabalharamemumplano para aumentar a eficiência e reduzir os custos.Desempenho econômico-financeiro: Em2014, a receita
líquidadaBrasil Insurance atingiuR$226milhões, umaquedade12%se comparado ao anode2013.O LucroOperacional de 2014
atingiu R$ 15 milhões, representando uma redução de 85% quando comparado ao exercício social de 2013. A margem de lucro
operacional em2014 foi de 7%, contra 40%em2013.O Lucro Líquido atingiuR$ 11milhões em2014, representandouma redução
de 90% em relação a 2013. Já o lucro líquido ajustado pelos custos de restruturação e despesas não recorrentes atingiu R$ 39
milhões, quedade 64%na comparação como lucro líquido ajustadode 2013. A quedanos resultados daCompanhia foi impactada

pelo baixo nível de crescimento orgânico. A receita líquida orgânica apresentou umdeclínio de 17% se comparada ao ano de 2013.
A administração acredita que as iniciativas recém-implementadas, comooprogramade incentivo, amelhor qualidade dos serviços
prestados ao cliente e o Plano de Redução de Custos promoverão a retomada do crescimento orgânico da Companhia no médio
prazo. Plano de Redução de Custos:Durante o 1T15, o Conselho de Administração aprovou a criação de umPlano de Redução de
Custos com o objetivo de otimizar a linha de despesas operacionais da Companhia, através da identificação de oportunidades de
redução de custos e melhoria das margens, sem prejudicar nosso nível de serviço e a governança corporativa da Companhia. As
principais frentesdoPlanodeReduçãodeCustossãoosseguintes:a)Revisãodaeficiênciadenossa forçadetrabalhoparaaumentar
a produtividade; b) Despesas administrativos, com ações focadas em três iniciativas principais: b.1) renegociação de contratos de
locação e cancelamento dos contratos de locação de escritórios sub utilizadas; b.2) renegociação de contratos com serviços de
terceiros; b.3) redução de despesas com serviços de contabilidade terceirizados devido à rescisão contratual, gerados com a
internalizaçãodaáreadecontabilidadeeimplementaçãodonovoERP.Esteprojetocomeçouem2013efoiconcluídodurante1Q15.
c) Vendas e Marketing: a interrupção de projetos de marketing não prioritários e redução das despesas de viagem, com o
estabelecimento de uma nova política de viagens. Governança Corporativa: O modelo de Governança Corporativa da Brasil
Insurancesebaseiaemquatroprincípios: transparência;equidade,prestaçãodecontase responsabilidadecorporativa,osquais são
aplicados a todas as sociedades corretoras controladas pela Brasil Insurance. ACompanhia busca excelência através de seumodelo
de governança corporativa, visando fortalecer e criar melhores práticas para o desenvolvimento de suas subsidiárias. A Brasil
Insurance é listada no segmento de mais alto nível de governança – NovoMercado da BM&FBovespa (código: BRIN3). Dentre as
práticas de governança recomendadas pelo Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), a Companhia destaca, entre
outras ações, as seguintepráticas: (i) capital social compostoexclusivamenteporaçõesordinárias; (ii) tag alongde100%,nocasode
alienaçãodecontrole; (iii) adesãoàCâmaradeArbitragemdoMercado; (iv) conselhodeadministraçãocomnomínimo5membros,
sendo 60% membros independentes; (v) demonstração de fluxo de caixa nos ITR‘s e nas demonstrações financeiras anuais; (vi)
cronograma de eventos corporativos divulgado anualmente. O Conselho de Administração da companhia tem como objetivo
estabelecer a estratégia dosnegócios, eleger aDiretoria, dentreoutras competências que lhe sãoatribuídas pela Lei e pelo Estatuto
Social, sendocompostoportrêsconselheiros independentesedoisconselheiros indicadospelosacionistascontroladores,comprazo
demandato de um ano sendo permitida a reeleição. Suas regras de funcionamento estão definidas em seu Regimento Interno. O
Conselho se reúne ordinariamente uma vez por mês e, extraordinariamente, sempre que necessário, elegendo, dentre seus
membros, um presidente. Vale destacar que nenhum conselheiro integra a Diretoria Executiva da companhia. Durante 2014, o
Conselho de Administração aprovou a instalação de dois novos Comitês, de Auditoria e de Comunicação, que em conjunto comos
Comitês de InvestimentoedeRemuneração, irão auxiliar aAdministraçãodaCompanhia emsuas tomadasdedecisão. - Comitê de
Auditoria: O Comitê de Auditoria tem a função de supervisionar a integridade dos controles e procedimentos adotados na
preparaçãoeapresentaçãodeseusrelatóriosfinanceiros,visandoaproteçãodosacionistasestakeholdersdaCompanhia.OComitê
de Auditoria é composto por 3membros independentes, os quais serão definidos pelo Conselho de Administração. Vale destacar
que a auditoria interna da Brasil Insurance será subordinada ao Comitê de Auditoria. - Comitê de Comunicação: O Comitê de
Comunicação temafinalidade de instituir as diretrizes da companhia noquediz respeito às informações prestadas aomercado e à
imprensa,alémdegarantiraadoçãodasboaspráticasdeGovernançaCorporativa.Omesmoécompostopor2membrosdoquadro
diretivoe1membrodoConselho. AsboaspráticasdeGovernançaCorporativaagregamvalor àCompanhia, trazendo credibilidade
perante seusacionistas, facilitandoseuacessoaocapital e contribuindoparaacontinuidadedeseusnegócios.Mercadodecapitais:
As ações da Brasil Insurance encerraram 2014 cotadas em R$ 3,40, uma desvalorização de 81,36% no ano, comparada a uma
desvalorização de 2,91% do Ibovespa. No final de 2014 a Companhia possuía 73% de suas ações em circulação no mercado

(freefloat).DesdeoIPOocorridoemnovembrode2010atéofinalde2014,asaçõesdaBrasil Insuranceapresentaramdesvalorização
de 51,39% (incluindo os dividendos distribuídos), abaixo do índice Ibovespa que apresentou desvalorização de 29,24% nomesmo
período. As ações da Companhia foram negociadas em todos os pregões da BM&FBovespa de 2014. O volume médio diário de
negociação atingiu R$ 4,55milhões e o número de negócios realizados diminuiu, passando de umamédia diária de 1.142 negócios
em2013para 1.052em2014.Nossabasedepessoas físicas cresceu58,34%de641 investidores para 1015.

1-Base 100: 29/10/2010
Recompradeações:Emsetembrode2014,oConselhodeAdministraçãoaprovouarenovaçãodoProgramadeRecompradeAções
da própria Companhia anunciado em2013 comumnovo limite de 3.100.000 ações ordinárias a serem adquiridas em 365 dias, de
1º de setembrode2014 a31de agosto de2015.Oobjetivodesse programaémaximizar a criaçãode valor aos acionistas pormeio
do gerenciamento eficiente de sua estrutura de capital e reforçar a confiança do gerenciamento nos negócios da Companhia. A
Companhia recomprou3.278.700 ações desdeo início doprograma, emsetembrode2013, as quais serãomantidas em tesouraria
paraposterior alienaçãoou cancelamento.Auditoria Independente:Emconsonância à determinaçãoda InstruçãoCVM381/2003,
informamos que nossa política de contratação de auditores independentes para outros serviços que não auditoria considera as
normas profissionais de preservação de sua independência. Durante o período findo em 31 de dezembro de 2014 a Companhia
contratou serviços profissionais de nossos auditores independentes relacionados com a emissão de relatório de auditoria sobre
nossasdemonstraçõesfinanceirasanuaise relatóriode revisão sobreas informações trimestrais.CláusulaCompromissória:ABrasil
Insurance está vinculada à arbitragemnaCâmara deArbitragemdoNovoMercado, conformeCláusula Compromissória, artigo 40,
constantedeseuEstatutoSocial.DeclaraçãodosDiretoresEstatutários (incisoVdoparágrafo1°doartigo25°da InstruçãoCVMnº
480): Emobservância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução CVMnº 480/09, de 07 de dezembro de 2009, a Diretoria
declaraquediscutiu, reviueconcordoucomasopiniõesexpressasnoRelatóriodaErnst&YoungAuditores Independentes, emitido
nesta data, e comasdemonstrações contábeis relativas aoexercício social encerradoem31dedezembrode2014.

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

PassivoCirculante
Financiamentos - - 52 78
Fornecedores 252 69 1.887 1.006
Obrigações trabalhistas (10) 5.074 423 13.890 6.337
Impostode rendae contribuição social a pagar (Nota 11) 129 581 16.073 27.981
Outras obrigações tributárias 451 229 5.832 8.504
Dividendos apagar (Nota 14.4) 3.191 - 5.268 1.537
Partes relacionadas (Nota 7) - - 32 146
Contas apagar por aquisiçãode controladas (Notas 7 e8) 67.803 87.395 67.803 87.395
Outros passivos - - 1.198 890

76.900 88.697 112.035 133.874
Não circulante
Impostode rendae contribuição social diferidos (Nota 11) - - 18.511 19.080
Outras obrigações tributárias - - 466 769
Provisões para demandas judiciais (Nota 12) - - 452 457
Contas apagar por aquisiçãode controladas (Notas 7 e8) 121.311 187.630 121.311 187.630

121.311 187.630 140.740 207.936
Patrimônio líquido
Capital social (Nota 14.1) 318.384 318.376 318.384 318.376
Ações em tesouraria (36.827) (8.676) (36.827) (8.676)
Ágio naemissãodeações 115.222 88.033 115.222 88.033
Reservade capital 28.935 28.475 28.935 28.475
Reservade lucro 43.083 35.102 43.083 35.102
Dividendos adicionais propostos - 41.799 - 41.799
Ajuste de avaliaçãopatrimonial - 81 - 81

468.797 503.190 468.797 503.190
Participaçãodeacionistas não controladores - - 3.636 4.952
Total dopatrimônio líquido 468.797 503.190 472.433 508.142
Total dopassivo epatrimônio líquido 667.008 779.517 725.208 849.952

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EXERCÍCIOS FINDOS EM31DE DEZEMBRODE 2014 E 2013
(Emmilhares de reais, excetopelo lucrobásico ediluídopor ações)

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Receitas líquidas
Serviços prestados (Nota 15) - - 226.392 257.848
Despesas operacionais
Remunerações, encargos sociais e benefícios (18.214) (7.004) (101.069) (70.595)
Remuneraçãobaseadaemações (Nota 14.5) (455) (10.488) (455) (10.488)
Serviços contratados (14.605) (5.264) (41.231) (26.275)
Depreciaçãoe amortização (1.246) (527) (11.152) (7.964)
Equivalência patrimonial (Nota 8) 26.476 103.319 - -
Ajustes por perdade valor recuperável de ativos (Nota 8e9) (5.339) - (7.352) -
Outras despesas operacionais, líquidas (Nota 17) (22.893) (9.162) (68.295) (43.645)

(36.276) 70.874 (229.554) (158.967)
Resultadooperacional (36.276) 70.874 (3.162) 98.881
Resultadofinanceiro
Receitas financeiras (Nota 16) 46.961 38.557 50.655 42.165
Resultado com instrumentos financeiros - garantias (Notas 16) - - (12.440) 6.620
Despesas financeiras (Nota 16) (83) (344) (1.106) (2.084)

46.878 38.213 37.109 46.701
Lucro antes da contribuição social e impostode renda 10.602 109.087 33.947 145.582
Impostode rendae contribuição social - correntes (Nota 11) - (4.904) (20.429) (36.638)
Impostode rendae contribuição social - diferidos (Nota 11) - (2.112) 2.610 (339)

- (7.016) (17.819) (36.977)
Lucrodoexercício 10.602 102.071 16.128 108.605
Lucrodoexercício atribuível a:
Acionistas não controladores - - 5.526 6.534
Acionistas controladores 10.602 102.071 10.602 102.071
Lucrobásicopor ação (Nota 14.8) - em reais 0,11 1,09
Lucrodiluídopor ação (Nota 14.8) - em reais 0,10 1,01

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES EXERCÍCIOS FINDOS EM31DE DEZEMBRODE 2014 E 2013

(Emmilhares de reais)
Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Lucro líquidodoexercício 10.602 102.071 16.128 108.605
Valor justode títulos e valoresmobiliários disponíveis para venda (81) 81 (81) 81
Resultadoabrangentedoexercício 10.521 102.152 16.047 108.686
Resultadoabrangentedoexercício atribuível a:
Não controladores - - 5.526 6.534
Controladores 10.521 102.152 10.521 102.152

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DASMUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM31DE DEZEMBRODE 2014 E 2013 (Emmilhares de reais)
Reservade capital Reservade lucro

Lucros
acumulados

Dividendos
propostos

Ajustede
avaliação

patrimonial
Total Brasil
Insurance

Participação
não

controladores
Capital
social

Ações em
Tesouraria

Ágionaemissão
deações

Bônusde
subscrição

Reservade
outorgade

ações
Reserva

legal
Reservade

investimento Total
Saldoem31dedezembrode2012 318.304 (5) 57.058 3.554 14.404 11.481 98.983 - - - 503.779 2.488 506.267
Emissãodeações nas aquisições de corretoras 41 - 14.215 - - - - - - - 14.256 - 14.256
Emissãodebônusde subscriçãodeações nas aquisições de corretoras - - - 61 - - - - - - 61 - 61
Exercício debônusde subscriçãodeações 31 - 16.760 (31) - - - - - - 16.760 - 16.760
Outorgadoplanodeopções de ações - - - - 10.775 - - - - - 10.775 - 10.775
Opçõesde ações nãoexercidas - - - - (288) - - - - - (288) - (288)
Recompradeações - (8.671) - - - - - - - - (8.671) - (8.671)
Destinaçãopara pagamentodedividendos - - - - - - (79.375) 79.375 - - - - -
Complementodedividendos aprovadopelaAGOde29deabril de 2013 - - - - - - - (79.375) - - (79.375) - (79.375)
Pagamentodedividendos intermediários - - - - - - - (56.259) - - (56.259) - (56.259)
Lucro líquidodoexercício - - - - - - - 102.071 - - 102.071 6.534 108.605
Reserva legal - - - - - 5.104 - (5.104) - - - - -
Destinaçãoparapagamentodedividendos - - - - - - (1.091) 1.091 - - - - -
Dividendosdeclarados - - - - - - - (41.799) 41.799 - - - -
Valor justodos títulos e valoresmobiliários disponíveis para venda - - - - - - - - - 81 81 - 81
Dividendosdesproporcionais - - - - - - - - - - - 4.564 4.564
Dividendos intermediários pagos anão controladores - - - - - - - - - - - (9.618) (9.618)
Outros ganhosdenão controladores - - - - - - - - - - - 984 984
Saldoem31dedezembrode2013 318.376 (8.676) 88.033 3.584 24.891 16.585 18.517 - 41.799 81 503.190 4.952 508.142
Emissãodeações nas aquisições de corretoras 4 - 4.368 - - - - - - - 4.372 - 4.372
Emissãodebônusde subscriçãodeações nas aquisições de corretoras - - - 5 - - - - - - 5 - 5
Exercício debônusde subscriçãodeações 4 - 22.821 - - - - - - - 22.825 - 22.825
Outorgadeplanodeopções de ações - - - - 455 - - - - - 455 - 455
Recompradeações - (28.151) - - - - - - - - (28.151) - (28.151)
Destinaçãoparapagamentodedividendos - - - - - - (103) - - - (103) - (103)
Dividendos complementares aprovadospelaAGOde30deabril - - - - - - - - (41.799) - (41.799) - (41.799)
Lucro líquidodoexercício - - - - - - - 10.602 - - 10.602 5.526 16.128
Reserva legal - - - - - 530 - (530) - - - - -
Dividendosmínimosobrigatórios - - - - - - - (2.518) - - (2.518) - (2.518)
Destinaçãopara reservade investimento - - - - - - 7.554 (7.554) - - - - -
Pagamentodedividendos anão controladores - - - - - - - - - - - (20.022) (20.022)
Valor justo de aplicações financeiras disponíveis para venda - - - - - - - - - (81) (81) - (81)
Ganhodenão controlador comdividendosdesproporcionais - - - - - - - - - - - 13.333 13.333
Outros - - - - - - - - - - - (153) (153)
Saldoem31dedezembrode2014 318.384 (36.827) 115.222 3.589 25.346 17.115 25.968 - - - 468.797 3.636 472.433

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕESDOS FLUXOSDECAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM31DEDEZEMBRODE2014E2013 (Emmilharesdereais)
Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucrodoexercício antes do impostode rendae contribuição social 10.602 109.087 33.947 145.582
Ajustes de receitas edespesas quenãoafetamcaixa e equivalentes
Remuneraçãobaseadaemações (Nota 14.5) 455 10.488 455 10.488
Provisãopara créditos de liquidaçãoduvidosa (Nota 5) - - 16.543 9.238
Ajuste a valor presentedas contas a receber - - 1.823 1.445
Depreciaçãoe amortização 1.246 527 11.151 7.964
Equivalência patrimonial (Nota 8) (26.476) (103.319) - -
Reversãodevalor justodecontasapagarporaquisiçãodecorretoras(Nota14) (40.280) (27.217) (40.280) (27.217)
Reversãode valor justode garantia financeira (Nota 17) - - 12.440 (6.620)
Rendimentos de títulos e valoresmobiliários (1.205) (3.303) (1.686) (4.355)
Constituiçãodeprovisãoparademandas judiciais - - - 319
Perdas comdividendosdesproporcionais (Nota 8) 14.227 4.564 14.227 -
Ajustes por reduçãono valor recuperável de ativos 5.339 - 7.352 -
Outras perdas não caixa - (287) 1.251 1.222

(36.092) (9.460) 57.223 138.066
(Aumento) reduçãodeativos e aumento (redução) depassivos operacionais
Contas a receber - - 24.321 (23.946)
Impostos a recuperar - líquidode IR eCSLL compensados (1.242) (2.959) (2.080) 1.767
Fornecedores 183 68 881 242
Obrigações trabalhistas 4.651 (62) 7.553 502
Obrigações tributárias 222 175 (2.975) (1.080)
(Pagamentos) Resgates dedepósitos judiciais (221) - (755) 978
Pagamentodedemanda judicial - - (5) -
Outros ativos epassivos - 2.413 (1.609) 442
Impostode rendae contribuiçãopagos - - (32.337) (34.150)

3.593 (365) (7.006) (55.245)
Caixa líquido geradopelas (aplicados nas) atividades operacionais (32.499) (9.825) 50.217 82.821
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisiçãode imobilizado (4.124) - (5.882) (3.214)
Pagamentos por aquisições de corretoras (46.854) (34.075) (44.770) (33.866)
Aquisições de intangível (1.540) (2.000) (2.099) (3.585)
Resgatede títulos e valoresmobiliários 52.528 144.987 82.233 141.839
Dividendos recebidos 105.455 77.416 - -

Caixa líquido geradopelas atividades de investimentos 105.465 186.328 29.482 101.174
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Partes relacionadas – excluindo garantias financeiras (9.076) (221) 1.462 1.581
Recebimentos de garantias financeiras compartes relacionadas - - 4.000 8.469
Recebimentos de garantias financeiras com terceiros - - 5.877 -
Pagamentodedividendos (41.229) (161.712) (41.229) (161.712)
Pagamentodedividendos a acionistas não controladores - - (20.022) (5.054)
Captação (pagamento) deempréstimos - - (26) 22
Recompradeações (28.151) (8.669) (28.151) (8.669)

Caixa líquido aplicadonas atividades de financiamentos (78.456) (170.602) (78.089) (165.363)
Aumento/(redução) de caixa e equivalentes de caixa (5.490) 5.901 1.610 18.632
Caixa e equivalentes de caixa no início doexercício 5.933 32 21.949 3.317
Caixa e equivalentes de caixa no final doexercício 443 5.933 23.559 21.949

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS VALORES ADICIONADOS EXERCÍCIOS FINDOS EM31DE DEZEMBRODE 2014 E 2013 (Emmilhares de reais)
Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Receitas operacionais (líquidas dos cancelamentos) - - 243.970 279.054
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros eoutros (40.583) (13.474) (108.761) (62.265)
Valor adicionadobruto (40.583) (13.474) 135.209 216.789
Depreciaçãoe amortização (1.246) (527) (11.152) (7.964)
Valor adicionado líquidoproduzido (41.829) (14.001) 124.057 208.825
Valor adicionado recebidoemtransferência
Equivalência patrimonial 26.476 103.319 - -
Receitas financeiras (inclui receitas de instrumentos
financeiros - garantias e reversãodedespesas) 46.961 38.557 38.215 48.785

Valor adicionadoadistribuir 31.608 127.875 162.272 257.610
Distribuiçãodo valor adicionado
Pessoal
Remuneraçãodireta 12.729 6.161 58.990 56.965
Remuneraçãobaseadaemações 455 10.488 455 10.488
Benefícios 5.164 657 38.393 10.704
FGTS 322 186 3.686 2.926

18.670 17.492 101.524 81.083
Governos (impostos, taxas e contribuições)
Federais emunicipais - 7.160 35.396 57.924
Remuneraçãode capitais de terceiros
Aluguéis e juros 2.336 1.152 9.224 9.999
Remuneraçãode capitais próprios
Dividendosdistribuídos - 56.260 - 56.260
Lucros retidos edividendos adicionais propostos 10.602 45.811 10.602 45.811
Participaçãodenão controladores - - 5.526 6.533

10.602 102.071 16.128 108.604
31.608 127.875 162.272 257.610

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 31DE DEZEMBRODE 2014 (Emmilhares de reais, excetoquandodeoutra forma indicado)

1. Informaçõesgerais:ABrasil InsuranceParticipaçõeseAdministraçãoS.A. (“Brasil Insurance”ou“Companhia”), comsedesocialna
AlamedaSantos,1.787,SãoPaulo-SP,Brasil,possuicomoobjetivoaparticipaçãoemempresasqueatuemnomercadodeconsulto-
ria e intermediaçãode seguros. ACompanhia foi constituída comouma sociedadeanônima, em15demarçode2010, pormeiode
permuta das ações por quotas de corretoras (“Sociedades Corretoras”), possuindo ações ordinárias negociadas no NovoMercado
da BM&FBovespa. Em31 de dezembro de 2014, a Brasil Insurance possuía 52 Sociedades Corretoras (50 em2013), representadas
por 59 empresas limitadas (56 em 2013), com atuação em dez estados brasileiros, que comercializam um amplo portfólio de pro-
dutos, entre os quais seguros saúde, seguros odontológicos, seguros de automóveis e de frotas, seguros de grandes riscos, seguros
garantia, seguros de responsabilidade civil, seguros de riscos de engenharia e seguros de transporte, entre outros, nos setores de
comércio exterior, consumo e agronegócio, por exemplo, prestando serviços a clientes pessoas físicas e a clientes corporativos. A
principal atividade das Sociedades Corretoras é a intermediação de seguros, sendo que suas receitas advêm substancialmente de
comissões recebidas de companhias seguradoras e operadoras de planos de saúde pela comercialização de apólices de seguro.
Sociedades corretoras de seguros têm relacionamento direto com seus clientes, intermediando a venda de seguros conforme a
legislação vigente, não assumindoquaisquer riscos de sinistralidade associados às apólices intermediadas. 2. Apresentação das de-
monstraçõesfinanceiras e resumodas principais práticas contábeis: 2.1. Basede apresentaçãoeelaboraçãodas demonstrações
financeirascontábeis individuaiseconsolidadas:Asdemonstraçõesfinanceiras individuaiseconsolidadasdaBrasil Insuranceparao
exercíciofindoem31dedezembrode2014 foramautorizadasparaemissãoedivulgação,deacordocomaresoluçãodosmembros
do Conselho de Administração da Companhia, em 27 demarço de 2015.Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstra-
çõesfinanceiras consolidadasdaCompanhia foramelaboradas tomandocomobasenormas internacionaisde relatóriosfinanceiros
(“IFRS”) emitidos pelo International Accounting Standards Board (“IASB”) e interpretações emitidas pelo International Financial Re-
porting InterpretationsCommittee(“IFRIC”), implantadosnoBrasil atravésdoComitêdePronunciamentosContábeis (“CPC”)esuas
interpretações técnicas (“ICPC”) e orientações (“OCPC”), aprovadospela ComissãodeValoresMobiliários (“CVM”).Demonstrações
financeiras individuais da controladora: As demonstrações financeiras individuais da controladora foram preparadas conforme as
práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da legislação societária, previstas na Lei nº 6.404/76 com
alterações da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e os pronunciamentos contábeis, interpretações e orientações emitidos pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pela Comissão de ValoresMobiliários (“CVM”). Até 31 de dezembro de
2013, essas práticas diferiamdo IFRS, aplicável às demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere à avaliação dos
investimentos em controladas, coligadas e controladas em conjunto pelométodo de equivalência patrimonial, enquanto que para
finsde IFRS seria custoouvalor justo. Comaemissãodopronunciamento IAS27 (Separate Financial Statements) revisadopelo IASB
em 2014, as demonstrações separadas de acordo com as IFRS passaram a permitir o uso dométodo da equivalência patrimonial
para avaliação do investimentos emcontroladas, coligadas e controladas emconjunto. Emdezembro de 2014, a CVMemitiu aDe-
liberaçãonº 733/2014, queaprovouoDocumentodeRevisãodePronunciamentosTécnicosnº07 referente aosPronunciamentos
CPC 18, CPC 35 e CPC 37 emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, recepcionando a citada revisão do IAS 27, e permi-
tindo suaadoçãoapartir dosexercícios findos em31dedezembrode2014.Dessa forma, as demonstrações financeiras individuais
dacontroladorapassaramaestaremconformidadecomas IFRSapartirdesseexercício.Asestimativascontábeisenvolvidasnapre-
paraçãodas demonstrações financeiras da Companhia são apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, combase no julgamentoda
Administraçãoparadeterminaçãodovaloradequadoaser registradonasrespectivasdemonstraçõesfinanceiras. Itenssignificativos
sujeitosaessasestimativasepremissasestãodescritosnaNota3.A liquidaçãodas transaçõesenvolvendoessasestimativaspoderá
resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabi-
lístico inerente aoprocessodeestimativa. ACompanhia revisa suas estimativas periodicamente. As demonstrações financeiras são
preparadas combase no custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros, mensurado pelos seus valores justos,
conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações
pagas em troca de ativos. Todos os valores apresentados nestas demonstrações financeiras estão expressos emmilhares de reais,
excetoquandodeoutra forma indicado.2.1.1.Basedeconsolidaçãoe investimentosemcontroladas:Asdemonstraçõesfinanceiras
consolidadas incluemasdemonstraçõesfinanceirasdaCompanhiaedeentidadescontroladasdiretamentepelaCompanhiaouindi-
retamentepormeiodesuascontroladas.OcontroleéobtidoquandoaCompanhia:a)Tempodersobrea investida;b)Estáexposta,
ou tem direitos, a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a investida; e c) Tem a capacidade de usar esse poder
para afetar seus retornos. A Companhia reavalia se detém ou não o controle de uma investida se fatos e circunstâncias indicarem
a ocorrência de alterações em um oumais de um dos três elementos de controle relacionados anteriormente. A consolidação de
umacontroladacomeçaquandoaCompanhiaobtémocontrolesobreacontroladaetermina,quandoaplicável,nomomentoquea
Companhiaperdeocontrole sobrea investida.Asempresas incluídasnasdemonstraçõesfinanceiras consolidadas sãoas seguintes:

Participação
Investimentos - custo 31/12/2014 31/12/2013

4KRepres, Interm. deNegócios eCorretagemdeSeguros Ltda. (“4K”) 99,99% 99,99%
A&MDandal BI Corretora de Seguros Ltda. (“A&M”) 99,80% 99,80%
AdavosConsultoria eCorretagemdeSeguros Ltda. (“Adavos”) 99,90% 99,90%
AlmacBI Corretora de Seguros Ltda. (“Almac”) 99,80% 99,80%
Âncora Investe Corretora de Seguros Ltda. (“Âncora”) 99,98% 99,98%
AndréCarassoBI Corretora de Seg. Ltda. (“AndréCarasso”) 99,80% 99,80%
Aplick BI Corretora de Seguros Ltda. (“Aplick”) 99,60% 99,60%
APRCorretora de Seguros Ltda. (“APR”) 99,99% 99,99%
Aral AdministradoradeBeneficios Ltda (“Aral”) 99,99% 99,99%
AWFCorretora de Seguros Ltda. (“AWF”) 99,99% 99,99%
Barrasul BI Corretora de Seguros Ltda. (“Barrasul”) 99,20% 99,20%
BaseBrasil BI Corretora de Seguros Ltda. (“BaseBrasil”) 99,90% 99,90%
Ben´s Consult.e Corr. de Seguros Ltda. (“Ben’s”) 99,99% 99,99%
BI Corretora de Seguros Ltda. (“BI Corretora”) 99,90% 99,90%
BI RibeirãoCorretora de Seguros Ltda. (“BI Ribeirão”) 99,99% -
Brib Corretora deResseguros Ltda. (“BRIB”) (*) 60,00% 60,00%
CarraroCorretora de Seguros Ltda. (“Carraro”) 99,97% 99,97%
Classic Corretora de Seguros Ltda. (“Classic”) 99,90% 99,90%
Coelhodos Santos Corretora de Seguros Ltda. (“Coelho”) 99,96% 99,96%
CorretaBI Corretora de Seguros Ltda. (“Correta”) 99,20% 99,20%
CS3Consult. e Corret. de Seguros Ltda. (“CS3”) 99,98% 99,98%
DurasegCorretora eConsultoria de Seguros Ltda. (“Duraseg”) 99,99% 99,99%
EconomizenoSeguroAdmin. e Corretora de Seguros Ltda. (“Economize”) 99,96% 99,96%
EnesaCorretora de Seguros Ltda. (“Enesa”) 70,00% 70,00%
Europa Insurance Serv. Ass. EmGest. Empr.Ltda. (“Europa”) 99,97% 99,97%
FazonCorretora de Seguros Ltda. (“Fazon”) 99,50% 99,50%
Fidelle Adm.,Corret. de Seguros ePrest. de Serviços Ltda. (“Fidelle”) 99,96% -
FMAMendesdeAlmeidaBI Corretora de Seguros Ltda. (“FMA”) 99,90% 99,90%
FranCamposde SouzaBI Corretora de Seguros Ltda. (“Fran”) 99,60% 99,60%
GDEBI Corretora de Seguros Ltda. (“GDE”) 99,62% 99,62%
GraciosaCorretora eAdministradorade Seguros Ltda. (“Graciosa”) 99,98% 99,98%
ÍndicoCons. deBen. E Corret. de Seguros Ltda. (“Índico”) 99,99% 99,99%
ISMCorretora de Seguros Ltda.(“ISM”) 99,90% -
Itax Consultoria eCorretora de Seguros Ltda. (“Itax”) 99,99% 99,99%
Kalassa Corretora de Seguros Ltda. (“Kalassa”) 98,66% 98,66%
Laport BI Corretora de Seguros Ltda. (“Laport”) 99,80% 99,80%
Lasry Corretora de Seguros Ltda. (“Lasry”) 99,99% 99,99%
LifeVitória Consultoria eCorretagemdeSeguros Ltda. (“Life”) 99,99% 99,99%
Megler BI Corretora de Seguros Ltda. (“Megler”) 99,80% 99,80%
MontejoBI Corretora de Seguros Ltda. (“Montejo”) 99,90% 99,90%
Neval B.I. Corretorade Seguros Ltda. (“Neval”) 99,80% 99,80%
OmegaCorretora de Seguros Ltda (“Omega”) 99,80% 99,80%
Previsão Empreendimentos eCorretagemdeSeguros Ltda. (“Previsão”) 51,00% 51,00%
PromoveCorretora de Seguros Ltda. (“Promove”) 99,99% 99,99%
RD3Consultoria emPrevidência Ltda. (“RD3”) 99,99% 99,98%
Retrato - Status Corretora de Seguros Ltda. (“Retrato”) 99,33% 99,33%
RomapMaster BI Corretora de Seguros Ltda. (“Romap”) 99,90% 99,90%
Sebrasul Assessoria eCorretora de Seguros Ltda. (“Sebrasul”) 99,99% 99,98%
SecoseCorretora eAdministradorade Seguros Ltda. (“Secose”) 99,99% 99,99%
SHTAdministraçãoeCorretora de Seguros Ltda. (“SHT”) 99,80% 99,80%
TGLConsultoria, AdministraçãoeCorretagemdeSeguros Ltda. (“TGL”) 99,80% 99,80%
Triplic BI Corretora de Seguros Ltda. (“Triplic”) 99,99% 99,99%
TriunfoCorretora eAdministradorade Seguros Ltda. (“Triunfo”) 99,98% 99,98%
UmbriaAdministraçãoCorretora de Seg. Ltda. (“UmbriaAdm”) 99,97% 99,97%
Umbria InsuranceCorretora de Seguros Ltda.(“Umbria Insurance”) 99,96% 99,96%
Victrix Admin. Corret. de Seguros eRes. Ltda. (“Victrix”) 99,80% 99,80%
VivaBemGestãode Saúde Ltda. (“VivaBem”) 99,98% 99,98%
YorkBrukanBI Ass. Adm. eCorretagemdeSeguros Ltda. (“York “) 99,60% 99,60%
ZPSCorretora de Seguros Ltda. (“ZPS”) 99,80% 99,80%
(*) Controlada indireta pormeiodeparticipações societáriamantidaspelas controladas diretasAPR, Lasry, PromoveeMegler.

Os exercícios sociais e períodos de encerramento das controladas diretas e indiretas incluídas na consolidação são coincidentes com
osdaControladora e as práticas epolíticas contábeis foramaplicadas embases uniformesnas empresas consolidadas e consistentes
comaquelas utilizadas no exercício anterior. Todos os saldos e transações entre as empresas consolidadas forameliminados na con-
solidação.Os resultados das controladas diretas e indiretas nos exercícios findos em31dedezembro de 2014 e 2013 estão incluídos
nas demonstrações consolidadas dos resultados desde a data da sua aquisição. Os principais procedimentos de consolidação são: •
Eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre as empresas consolidadas; • Eliminação das participações no capital, re-
servas e lucros acumulados das empresas consolidadas; • Eliminação dos saldos de receitas e despesas, conforme aplicável, bem
como de lucros não realizados, decorrentes de negócios entre as empresas; • Apuração dos tributos sobre a parcela dos lucros não
realizados, quando aplicável, apresentados como tributos diferidos no balanço patrimonial consolidado. A participação de terceiros
no patrimônio líquido e no lucro líquido das controladas é apresentada como um componente do patrimônio líquido consolidado e
na demonstração consolidada do resultado, respectivamente, na rubrica de “Acionistas não controladores”. 2.2. Resumodas princi-
paispráticascontábeis:2.2.1.Moedafuncionaledeapresentação:Os itens incluídosnasdemonstraçõesfinanceirasdecadaumadas
empresasquecompõemaCompanhia sãomensuradoseapresentadasemreais,moedadoprincipal ambienteeconômiconoqual a
Brasil Insuranceatua(“moedafuncional”).2.2.2.Combinaçãodenegócios:Nasdemonstraçõesfinanceirasconsolidadas,asaquisições
denegócios realizadaspelaBrasil Insurancesãocontabilizadaspelométododeaquisição.Acontrapartida transferidaemumacombi-
naçãodenegóciosémensuradapelovalor justoqueécalculadopela somadosvalores justosdosativos transferidosepassivos incor-
ridos pela Companhia na data de aquisição, com exceções destacadas a seguir, além das participações (instrumentos patrimoniais)
emitidas pela Brasil Insurance em troca do controle da respectiva adquirida.Os critérios de reconhecimentos dos ativos adquiridos e
os passivos assumidos emcombinaçãodenegócios, nãomensurados ao valor justos, são como segue: •Ativos oupassivos fiscais di-
feridoseativosepassivos relacionadosaacordosdebenefícioscomempregados - reconhecidosemensurados,deacordocomoCPC
32-TributossobreoLucroeCPC33(R1) -BenefíciosaEmpregados;•Passivosou instrumentosdepatrimôniorelacionadosaacordos
depagamentobaseadoemaçõesdaadquiridaouacordosdepagamentobaseadoemaçõesdaCompanhia–mensuradosdeacordo
comoCPC 10 (R1) - Pagamento Baseado emações; e • Ativos (ou grupos para alienação) classificados comomantidos para venda –
conforme o CPC 31 - AtivoNão CirculanteMantidos para Venda eOperação Descontinuada. Os custos relacionados à aquisição são
reconhecidos no resultado, quando incorridos. Se a contabilização inicial de uma combinação de negócios estiver incompleta no en-
cerramento do período no qual essa combinação ocorreu, a Companhia registra os valores provisórios dos itens cuja contabilização
estiver incompleta. Esses valores provisórios são ajustados durante o período demensuração ou os ativos e passivos adicionais são
reconhecidospararefletirasnovas informaçõesobtidasrelacionadasafatosecircunstânciasexistentesnadatadeaquisição,osquais,
se conhecidos, teriamafetadoos valores reconhecidos naquela data. Ágio - teste de valor recuperável: Inicialmente, o ágio émensu-
rado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação ao valor justo dos ativos líquidos adquiridos. Se a contra-
prestação formenordoqueovalor justodos ativos líquidos adquiridos, a diferençadeverá ser reconhecida comoganhonademons-
tração do resultado. Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de quaisquer perdas acumuladas do
valor recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em uma combinação de negócios, a partir da data de
aquisição, deve ser alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa. As unidades geradoras de caixa às quais o ágio foi alocado
sãosubmetidasanualmenteatestedereduçãoaovalor recuperávelou,commaior frequência,quandohouver indicaçãodequeuma
unidadepoderáapresentar reduçãoaovalor recuperável. Seovalor recuperável daunidadegeradorade caixa formenorqueovalor
contábil, a perda por redução ao valor recuperável é primeiramente alocadapara reduzir o valor contábil de qualquer ágio alocado à
unidade e, posteriormente, aos outros ativos da unidade, proporcionalmente ao valor contábil de cada umde seus ativos. Qualquer
perda por redução ao valor recuperável de ágio é reconhecida diretamente no resultado do exercício. A perda por redução ao valor
recuperável não é revertida emperíodos subsequentes. Ativos intangíveis adquiridos: Nas demonstrações financeiras consolidadas,
os ativos intangíveis adquiridos emuma combinação de negócios e reconhecidos separadamente do ágio são registrados pelo valor
justo na data da aquisição, equivalente ao custo de aquisição. Subsequentemente ao reconhecimento inicial, os ativos intangíveis
adquiridos em combinação de negócio sãomantidos ao valor de custo, deduzido da amortização e das perdas por redução ao valor
recuperável, assim comoos ativos intangíveis adquiridos separadamente. Passivos contingentes adquiridos emuma combinação de
negócios:Ospassivoscontingentesadquiridosemumacombinaçãodenegóciossão inicialmentemensuradospelovalor justonadata
da aquisição. A contabilização subsequente das variações no valor justo da contrapartida contingente não classificadas comoajustes
doperíododemensuraçãodependeda formadeclassificaçãodacontrapartidacontingente.Acontrapartidacontingenteclassificada
comopatrimônio,quandoforocaso,nãoéremensuradanasdatasdasdemonstraçõesfinanceirassubsequentesesuacorresponden-
te liquidação é contabilizada no patrimônio. Já a contrapartida contingente classificada como passivo é remensurada nas datas das
demonstrações financeiras subsequentes de acordo comoCPC 38 - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento eMensuração ou o
CPC25 - Provisões, Passivos Contingentes eAtivos Contingentes, conformeaplicável, sendoo correspondente ganhoouperda reco-
nhecidonoresultado.2.2.3 Instrumentosfinanceiros:OsativosepassivosfinanceirosdaCompanhiasãoreconhecidosapartirdadata
emqueelasetornapartedasdisposiçõescontratuaisdetais instrumentosfinanceirose incluem,principalmente,caixaeequivalentes
de caixa, títulos e valores mobiliários, contas a receber, garantias financeiras, partes relacionadas, contas a pagar por aquisição de
controladas, fornecedores e financiamentos. Os ativos e passivos financeiros da Companhia são inicialmente registrados pelo valor
justo. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e passivos financeiros (exceto por ativos e
passivos financeiros reconhecidos ao valor justo por meio do resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou
passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos da transaçãodiretamente atribuíveis à aquisiçãodeativos
e passivos financeiros ao valor justo pormeio do resultado são reconhecidos imediatamente no resultado e suamensuração subse-
quenteocorreacadadatadebalançodeacordocomasregrasestabelecidasparacadatipodeclassificaçãodeativosepassivosfinan-
ceiros. Ativos financeiros: A Companhia classifica os seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, sob as seguintes categorias:
mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis e disponíveis para venda. A classificação depende da
natureza e finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos e é determinada na data do reconhecimento inicial. Ativos
financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: Na data em que a transação é realizada, a Companhia classifica um
ativofinanceirocomovalor justopormeiodoresultadose,esomentese,houvera intençãode: i)negociaçãodotítulonocurtoprazo,
ii) se ele for um derivativo ou iii) se a mensuração a valor justo diminui ou elimina alguma inconsistência demensuração (fair value
option) de acordo coma gestão financeira da Companhia. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos
financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado, quando aplicável, são registrados imediatamente e apresentados na
demonstraçãodo resultado.Os ativosfinanceirosmensurados ao valor justopormeiodo resultadopela Companhia compreendem,
substancialmente, garantias financeiras. Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivati-
vos com pagamentos fixos ou determináveis e que não são cotados em ummercado ativo. Após amensuração inicial, esses ativos
financeiros são contabilizados ao custo amortizado, utilizando o método de juros efetivo (“taxa de juros efetiva”), diminuídos de
perdaporreduçãoaovalor recuperável,quandoforocaso.Em31dedezembrode2014e2013,os recebíveisdaCompanhiacompre-
endiam, substancialmente, caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes e transações com partes relacionadas. Ativos
financeirosdisponíveis para venda:Osativosfinanceirosdisponíveis para venda são representadospor instrumentosfinanceirosnão
derivativos, que não foram classificados em nenhuma das categoriasmencionadas anteriormente. Os instrumentos financeiros dis-
poníveisparavendasãomantidosporumperíodo indefinidode tempo,podendoseralienadosaqualquermomentoparaatenderàs
necessidades operacionais e de liquidez da Companhia. Os juros dos títulos disponíveis para venda são calculados comouso domé-
todo da taxa efetiva de juros e reconhecidos no resultado, do exercício correspondente, como receitas financeiras, enquanto que a
parcelareferenteaoajustedovalor justoéregistradanopatrimônio líquidocomooutrosresultadosabrangentes.Em31dedezembro
de 2014 e 2013, esses ativos financeiros compreendem, substancialmente, títulos e valores mobiliários (conforme apresentado na
Nota 4).Redução ao valor recuperável de ativos (“impairment”):Nas datas de cada encerramento das demonstrações financeiras, a
Administração avalia se há ou não a necessidade de ajustes para redução ao valor recuperável dos ativos financeiros, considerando,
quando aplicável, evidências objetivas de queumativofinanceiro ou grupode ativos financeiros está deteriorado.Os critérios que a
Companhia utiliza para determinar se há evidências objetivas de uma perda por impairment incluem principalmente: • Dificuldade
financeira significativadoemissoroudacontraparte; •Violaçãodecontrato, como inadimplênciaouatrasonospagamentosde juros
ouprincipal; •Probabilidadedeodevedordeclarar falênciaou reorganizaçãofinanceira; e•Extinçãodomercadoativodaqueleativo
financeiro emvirtude de problemas financeiros, entre outros critérios. Para certas categorias de ativos financeiros, tais como contas
a receber, a avaliação é realizada coletivamente, mesmo se os títulos, individualmente, não apresentarem evidências de que estão
registrados por valor superior ao recuperável. Evidências objetivas de redução ao valor recuperável para uma carteira de créditos in-
cluem, sobretudo, a experiência histórica de recebimentos em atraso, condição econômica dos clientes ou do grupo que integram,
bem comomudanças observáveis nas condiçõesmacroeconômicas. Baixa de ativos financeiros: A Companhia baixa umativo finan-
ceiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa provenientes desse ativo expiram ou transfere o ativo e substancialmente
todos os riscos e benefícios da propriedade para um terceiro. Passivos financeiros e instrumentos de patrimônio: Instrumentos de
dívida e de patrimônio que venham a ser emitidos pela Companhia são classificados como passivos financeiros ou patrimônio, de
acordo comanaturezadoacordo contratual e as definiçõesdepassivofinanceiro e instrumentodepatrimônio. Passivos financeiros:
OspassivosfinanceirosdaBrasil Insurancesãoclassificadoscomopassivosfinanceirosaovalor justopormeiodoresultadoecompre-
endem, substancialmente, contas a pagar por aquisição de corretoras, fornecedores e financiamentos. A Companhia determina a
classificação dos seus passivos financeiros nomomento do seu reconhecimento inicial e, damesma forma que os ativos financeiros
mensurados a valor justo pormeio do resultado, os custos de transação associados a essa categoria são considerados comodespesa
nomomentoemqueocorrem.Apósamensuração inicial, as contas apagarpor aquisiçãodecorretoras são classificadas comopassi-
vos financeirosmensurados a valor justo pormeio do resultado, enquanto que fornecedores e financiamentos, , são avaliados pelo
custoamortizado(métododetaxaefetivade juros).Contratosdegarantiafinanceira:Contratosdegarantiafinanceirasão instrumen-
tos financeiros que exigemqueo emissor faça os pagamentos previstos a fimde reembolsar um terceiro por perda em razão de um
devedor não efetuar o pagamento, quando devido, em conformidade com os termos originais modificados de um instrumento de
dívida(conformedetalhadonaNota7e13.1).Baixadepassivosfinanceiros:ACompanhiabaixapassivosfinanceirossomentequando
suas obrigações sãoextintas ou canceladas. A diferença entre o valor contábil dopassivo financeiro baixadoe a contrapartidapaga e
a pagar é reconhecida no resultado. Quando um passivo financeiro existente for substituído por outro do mesmo montante com
termos substancialmente diferentes, ou os termos de umpassivo existente forem significativamente alterados, essa substituição ou
alteração é tratada como baixa do passivo original e reconhecimento de um novo passivo, sendo a diferença nos correspondentes
valores contábeis reconhecida na demonstração do resultado.Método de juros efetivos: A Companhia utiliza ométodo da taxa de
jurosefetivaparacalcular,principalmente,ocustoamortizadodeuminstrumentodedívida, fornecedoreserecebíveis,alocandosuas
respectivas receita edespesas com juros ao longodoperíododevigênciados contratos. A taxade juros efetivaéa taxaquedesconta
exatamente os recebimentos/desembolsos de caixa futuros estimados durante a vida estimadadesses instrumentos financeiros ou,

quando apropriado, durante umperíodomenor, para o valor contábil líquido na data do reconhecimento inicial, enquanto que a re-
ceita/despesa é reconhecida com base nos juros efetivos para os instrumentos financeiros não caracterizados comomensurados a
valor justopormeiodo resultado. 2.2.4.Caixaeequivalentesde caixaetítulose valoresmobiliários:Caixaeequivalentesde caixa são
ativosmantidos para o propósito depagamento deobrigações de curto prazo e nãopara fins de investimento ououtros propósitos.
Para queum investimento seja qualificado comoequivalente de caixa ele deve ser prontamente conversível emumvalor conhecido
de caixa, ou seja, ser dealta liquidez, e sujeito aumbaixo risco (que seja insignificante) devariaçãonovalor justodemercado. Caixae
equivalentes de caixa incluemdinheiro emespécie, contas bancárias, depósitos à vista e outros ativos de curto prazo comotítulos e
valoresmobiliários comvencimentooriginal de até 90dias da data de contratação. Considerandoanatureza dos instrumentosman-
tidospelaCompanhianãoexistemdiferençassignificativasentreoseuvalorcontábileovalordemercado,calculadocombasenataxa
de juros até a data dobalanço. 2.2.5. Contas a receber:As receitas advêmsubstancialmente de comissões pela intermediaçãode se-
guro, sendo as contas a receber da Companhia registradas pelo valor devido pelas seguradoras ouoperadoras de saúde, por ocasião
da emissão das apólices ou na datas de suas vigências (no casos das apólices com faturamento mensal), sendo apresentadas pelo
valor nominal dos títulos e estando sujeitas aoAjuste a Valor Presente (AVP), quando relevantes. São constituídas provisões para re-
duzir o risco de créditos, considerando a situação de cada credor e as respectivas garantias, alémdeprovisões para prováveis cance-
lamentos comobrigação de devolução para as apólices em vigência, comercializadas pela Companhia. 2.2.6. Investimentos:A Com-
panhia possui investimentos apenas em controladas. Os investimentos em controladas são reconhecidos pelo método de
equivalência patrimonial, cujos investimentos são contabilizados inicialmente ao custo, ajustado subsequentemente pelas participa-
çõesda investidoranos resultadosdasoperações eoutros ganhoseperdas. 2.2.7. Intangível:Ativos intangíveis comvidaútil definida
sãoamortizadospelométodo linear, ao longodavidaútil econômicaeavaliadosemrelaçãoaprováveis perdaspor reduçãoaovalor
recuperável, quando aplicável. A vida útil estimada e ométodo de amortização são revisados no fimde cada exercício, e o efeito de
quaisquermudançasnas estimativas é contabilizadoprospectivamente. Ativos intangíveis comvidaútil indefinidanão sãoamortiza-
dos, mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor recuperável. 2.2.8. Imposto de renda e contribuição
social:O imposto de renda (“IRPJ”) e a contribuição social (“CSLL”), correntes e diferidos, são reconhecidos comodespesa ou receita
noresultado,excetoquandoestãorelacionadoscomitens registradosemoutros resultadosabrangentesoudiretamentenopatrimô-
nio líquido, caso em que os impostos correntes e diferidos também são reconhecidos em outros resultados abrangentes ou direta-
mente no patrimônio líquido, respectivamente. Quandoos impostos correntes e diferidos são originados da contabilização inicial de
uma combinação de negócios, o efeito fiscal é considerado na contabilização da combinação de negócios. a) Imposto de renda e
contribuição social - corrente: No exercício de 2014, as controladas optaram pelo regime de lucro presumido, com exceção feita às
controladas FMA, Correta e BI Corrretora, optantes pelo lucro real. A provisão para imposto de renda é constituída trimestralmente,
àalíquotade15%,acrescidooadicionalde10%(sobreaparcelaqueexcederR$240do lucropresumidoporexercício), aplicadasobre
abasede32%dasreceitasdeprestaçãodeserviços.ACSLLécalculadaàalíquotade9%sobreabasede32%dasreceitasdeprestação
deserviços.As receitasfinanceirasedemais receitas são tributadas integralmentedeacordocomasalíquotasvigentesde IRPJeCSLL.
O impostoderenda (25%)eaContribuiçãoSocial sobreoLucroLíquido -CSLL (9%)combaseno lucro real sãocalculadosobservando-
-se suas alíquotas nominais, que conjuntamente, totalizam 34%. b) Imposto de renda e contribuição social - diferido: O Imposto de
renda e contribuição social diferidos (“imposto diferido”) são reconhecidos sobre as diferenças temporárias no fim de cada período
de relatório entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases fiscais correspondentes usa-
dasnaapuraçãodo lucro tributável, incluindosaldodeprejuízosfiscais,quandoaplicável.Os impostosdiferidossobreprejuízosfiscais
acumulados nãopossuemprazodeprescrição, poréma sua compensaçãoé limitada a 30%domontante do lucro tributável de cada
exercício.Ovalor contábildos impostosdiferidosativosé revisadoemcadadatadoencerramentodoexercícioebaixadonaextensão
emquenão sejamais provável que lucros tributáveis estejamdisponíveis parapermitir que todoouparte doativo tributário diferido
venhaa ser utilizado.As controladasqueoptampelo regimede lucropresumidonãopodemcompensar prejuízos fiscais deumperí-
odoemanos subsequentes, e por essemotivonão são contabilizados tributosdiferidos. 2.2.9. Tributos sobreprestaçõesde serviços:
Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos. Para as empresas optantes do regime de tributação de lucro
presumido, no regimede incidência cumulativa, as alíquotas da contribuição para o PIS e daCOFINS são, respectivamente, de 0,65%
e de 4% sobre a receita operacional bruta, semdescontos de créditos em relação a custos e despesas incorridas. Adicionalmente, as
receitasdeprestaçãode serviço são tributadaspelo ISSaalíquotasquevariamentre2%e5%.2.2.10.Apuraçãode resultado:O resul-
tado das operações da Companhia (receitas e despesas) é apurado em conformidade como regime contábil de competência. A Ad-
ministração da Companhia adota como política contábil de apresentação dos custos dos serviços prestados em conjuntos com as
despesas, por não gerenciar a Companhia combase no lucro bruto. 2.2.11. Reconhecimento de receita: As Sociedades corretoras de
segurospossuemrelacionamentodiretocomseusclientes, intermediandoavendadesegurosconformealegislaçãovigente,masnão
assumemquaisquer riscos de sinistralidade associados às apólices intermediadas. Desta forma, as comissões recebidas ou a receber,
quenão requeiramqueo corretor preste serviços adicionais, duranteoperíodode vigência daapólice, são reconhecidas como recei-
ta nadatadeemissãoou renovaçãodas respectivas apólices.Nosdemais casos, a receita é reconhecidadeacordo comavigência do
contrato. 2.2.12. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes): A Companhia apresenta ativos e passivos no balanço patri-
monial com base na classificação circulante e não circulante. Um ativo é classificado no circulante quando se espera realizá-lo ou
consumi-lodentrodos12mesesapósoperíododedivulgação.Todososdemaisativos sãoclassificadoscomonãocirculantes. 2.2.13.
Planodeopçãodecompradeações:ACompanhiaofereceaosempregadoseadministradoresoplanoderemuneraçãocombaseem
ações (“stockoptions”).Oplano foi devidamente aprovadopeloConselhodeAdministração.Ovalor justodas opções é estabelecido
na data da outorga, sendo que ele é reconhecido comodespesa no resultado do exercício (em contrapartida ao patrimônio líquido).
Emumatransação liquidada,paraostítulospatrimoniais emqueoplanoémodificado,umadespesamínimaé reconhecidaecorres-
pondeàsdespesas comoseos termosnãotivessemsidoalterados.Umadespesaadicional é reconhecidaparaqualquermodificação
queaumentao valor justo total das opções outorgadas, ouquedeoutra formabeneficia o funcionário,mensuradanadata damodi-
ficação. Quando aplicável, cancelamento de um plano de opção de compra de ações, é tratado como se tivesse sido outorgado na
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data do cancelamento, e qualquer despesa não reconhecida do plano, é reconhecida imediatamente. Porém, se um novo plano
substitui oplanocancelado, eesteédesignadoumplano substitutonadatadeoutorga, oplanocanceladoeonovoplano são trata-
dos como se fossemumamodificação ao plano original, conformemencionado anteriormente. 2.2.14. Outros benefícios a empre-
gados:Os salários e benefícios concedidos a empregados e administradores daCompanhia incluemas remunerações fixas (salários,
INSS, FGTS, férias, 13º salário, entreoutros) e as remunerações variáveis, tais comoosbônuseospagamentosbaseadosemopções.
Esses benefícios são registrados no resultado do exercício, àmedida que são incorridos. A Companhia e suas controladas nãoman-
têm planos de previdência privada e plano de aposentadoria ou outros benefícios pós-emprego. 2.2.15. Provisão para demandas
judiciais:Provisões são constituídas para todas as demandas referentes a processos judiciais para os quais, como resultadode acon-
tecimentos passados, é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a demanda e uma estimativa razoável possa ser
feita. A avaliaçãodaprobabilidadedeperda inclui a avaliaçãodas evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências dis-
poníveis, as decisõesmais recentes nos tribunais e sua relevância noordenamento jurídico, bemcomoavaliaçãodos advogados ex-
ternos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar emconta alterações nas circunstâncias, tais comoprazo deprescrição apli-
cável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas combase emnovos assuntos ou decisões de tribunais.
Os resultados reais podemdivergir dasestimativasdaAdministração.Ospassivos contingentes avaliados comoperdaspossíveis são
apenas divulgados emnota explicativa e os passivos contingentes avaliados comoperdas remotas não são provisionados e nemdi-
vulgados. Ativos contingentes são reconhecidos somente quandohá garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em
julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa. 2.2.16. Ações em tesouraria: As
açõesemtesouraria são instrumentospatrimoniaisprópriosmantidossubstancialmenteparaatendimentoaoplanode stockoption
daCompanhia.ACompanhiamantémumprogramaderecompradesuasaçõese,porocasiãodasrecompras,asaçõessãoreconhe-
cidas ao custo e registrados emconta redutora dopatrimônio líquido.Nenhumganhoouperdaé reconhecidonademonstraçãodo
resultado na compra, venda, emissão ou cancelamento dos instrumentos patrimoniais próprios da Companhia. 2.2.17. Lucro por
ação básico e diluído: O lucro básico por ação é calculado pela divisão do lucro líquido disponível (alocado) aos acionistas ordinários
pelo númeromédio ponderado de ações ordinárias em aberto durante o período. O lucro diluído por ação é computado de forma
semelhante aobásico, exceto ao fatodequeàs ações emcirculação são adicionadas opotencial efeito dediluição, atribuíveis às op-
ções de comprade ações eos bônusde subscriçãode acionistas não controladores, utilizandoopreçomédioponderadodas ações.
2.2.18. Demonstraçãodo resultado abrangente: ACompanhia nãopossui outros resultados abrangentes, alémdo resultadodas va-
riaçõesnovalor justodetítulosevaloresmobiliáriosdisponíveisparavendanoexercício.2.2.19. Informaçõesporsegmento:Segmen-
tosoperacionais sãocomponentesdaCompanhiaquedesenvolvematividadesdenegóciosdasquaispode-seobter receitase incor-
rer despesas. Seus resultados operacionais são regularmente revisados pelo principal gestor da entidade, que toma decisões sobre
alocaçãode recursos eavalia odesempenhodo segmento. Para aexistênciado segmento, énecessáriohaver informaçõesfinancei-
ras individualizadas para cada um. O presidente da Companhia (principal gestor), juntamente com o Conselho de Administração,
analisaasoperaçõesdaBrasil InsuranceporCorretora,cujas informaçõesfinanceirasestãodescritasnaNota7.2.2.20.Demonstração
dovaloradicionado(“DVA”):Conformerequeridopela legislaçãosocietáriabrasileira,aCompanhiadivulgaaDVAcomopartedesuas
demonstraçõesfinanceiras individuais e como informação suplementar às demonstraçõesfinanceiras consolidadas, pois nãoéuma
demonstração prevista nem obrigatória conforme as IFRSs. A demonstração dos valores adicionados foi preparada com base em
informações obtidas dos registros contábeis que servem de base para a preparação das demonstrações financeiras e seguindo as
disposições contidas no CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em sua primeira parte a DVA apresenta a riqueza criada pela
Sociedade, gerada principalmente por suas receitas, reduzidas dos cancelamentos de receita, insumos e serviços adquiridos, depre-
ciação e amortizações. Enquanto que na segunda parte é apresentada a distribuição dessa riqueza entre pessoal, impostos, taxas e
contribuições, remuneração de capitais de terceiros e remuneração de capitais próprios. 2.3. Pronunciamentos aplicados pela pri-
meira vez em2014 enovos pronunciamentos: 2.3.1. Pronunciamentos aplicados pela primeira vez em2014: A Companhia revisou
a aplicação de determinadas normas, alterações e interpretações às IFRSs e aos CPCs emitidas pelo IASB e pelo CPC, as quais estão
listadas abaixo e que entramobrigatoriamente emvigor para períodos iniciados em1º de janeiro de 2014: a) CPC 36 (R3), CPC 45 e
CPC 35 (R2) – Entidades de Investimento: As alterações às CPC 36 (R3), CPC 45 e CPC 35 (R2) foram adotadas pela primeira vez no
exercício corrente. As alterações da IFRS 10/CPC 36 (R3) definem uma entidade de investimento e requer que uma entidade que
atenda à definição de Entidade de Investimento não consolide suas subsidiárias, mas sim avalie as suas subsidiárias pelo seu valor
justocomreflexonoresultadodoexercícioemsuasDemonstraçõesFinanceiras consolidadaseseparadas.Asalteraçõesnãotrouxe-
ramimpactoparaasdemonstraçõesfinanceirasdaCompanhia.b)CPC39–Apresentaçãodeinstrumentosfinanceiros:ACompanhia
aplicouoCPC39pelaprimeiraveznoexercícioatual.Osajustesdo IAS32esclarecemosrequerimentosrelacionadosàcompensação
de ativos financeiros compassivos financeiros. A emenda clarifica o significado de “direito legalmente executável para liquidar pelo
montante líquido” e “realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente”. A Companhia não possui ativos financeiros e passivos
financeiros que se qualificam para a compensação, não houve impactos nas divulgações e montantes reconhecidos nas suas De-
monstrações Financeiras Consolidadas. c) CPC 01 (R1) - Divulgação de Valor Recuperável de Ativos Não Financeiros: A Companhia
aplicou as alterações do CPC 01 (R1) pela primeira vez no exercício atual. As alterações do CPC 01 (R1) retiramos requerimentos de
divulgar o montante recuperável de uma unidade geradora de caixa para a qual o ágio de expectativa de rentabilidade futura ou
outro ativo intangível com vida útil indefinida tenha sido alocado quando não tenha ocorrido redução ao valor recuperável de um
ativo ou reversão de redução ao valor recuperável relacionado a essa unidade geradora de caixa. A aplicação dessas alterações não
teve impactosmateriaisnasDemonstraçõesFinanceirasConsolidadasdaCompanhia.d)CPC38 -NovaçãodeDerivativoseContinui-
dade de Contabilidade de Hedge: As alterações desta norma retiram a obrigatoriedade de descontinuar a contabilidade de hedge
quandoumderivativodesignado como instrumento dehedge é renovado sobdeterminadas circunstâncias. A Companhia nãopos-
suía nenhumderivativoque tenha sido submetido anovação. Portanto, apresentaram impactos nas divulgações ounosmontantes
reconhecidosnasDemonstrações Financeiras Consolidadas. e) IFRIC21 - TRIBUTOS:ACompanhia aplicouo IFRIC21–Tributos, pela
primeira vez noexercício atual. O IFRIC 21 endereça omomentode reconhecer umpassivo decorrente daobrigaçãodepagamento
de tributos impostosporumgoverno.A interpretaçãodefine tributoseespecificaqueo fatogeradordaobrigaçãoéaatividadeque
resulta em pagamento do tributo, conforme definido na legislação. A aplicação dessa interpretação não trouxe impactosmateriais
nas divulgações oumontantes reconhecidos nas Demonstrações Financeiras Consolidadas. 2.3.2. Novos pronunciamentos: Os pro-
nunciamentose interpretaçõesque foramemitidospelo IASB,masquenãoestavamemvigoratéadatadeemissãodasdemonstra-
ções financeiras da Companhia, estão divulgados abaixo. A Brasil Insurance pretende adotar tais normas quando elas entraremem
vigor divulgandoe reconhecendoos impactos nas demonstrações financeiras quepossamocorrer quandoda aplicaçãode tais ado-
ções. IFRS 9 - Instrumentos Financeiros: A IFRS 9, comoemitida, reflete a primeira fase do trabalho do IASB para substituição da IAS
39eseaplicaàclassificaçãoeavaliaçãodeativosepassivosfinanceirosconformedefiniçãoda IAS39. IFRS15–Receitasdecontratos
comclientes: Emmaio de 2014, a IFRS 15 foi emitida e estabeleceu ummodelo simples e claro para as empresas utilizaremna con-
tabilização de receitas provenientes de contratos com clientes. A IFRS 15 irá substituir o guia atual de reconhecimento da receita
presenteno IAS18/CPC30 (R1) -Receitas, IAS11/CPC17 (R1) -ContratosdeConstruçãoeas interpretações relacionadas, quandose
tornar efetivo. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) ainda não editou os respectivos pronunciamentos emodificações
correlacionados às normas novas revisadas, apresentadas anteriormente. Emdecorrência do compromisso deoCPCe aCVMman-
terematualizadooconjuntodenormasemitidascombasenasatualizações feitaspelo IASB,éesperadoqueessespronunciamentos
emodificações sejameditados pelo CPC e aprovados pela CVMaté a data de sua aplicação obrigatória. Não existemoutras normas
e interpretaçõesemitidaseaindanãoadotadasquepossam,naopiniãodaAdministração, ter impacto relevanteno resultadoouno
patrimônio líquido divulgado pela Companhia. 3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas: A divulgação dos
aspectos a seguir poderá ser utilizada comoumsuplementodas políticas constantes nas notas explicativas às demonstrações finan-
ceiras da Brasil Insurance, visando aumentar a compreensão sobre a qualidade e variabilidade de itens que influenciem a condição
financeiraeoseudesempenhooperacional. (i) Julgamentos:Apreparaçãodasdemonstraçõesfinanceiras individuaiseconsolidadas
daCompanhiarequerqueaAdministraçãofaça julgamentoseestimativaseadotepremissasqueafetamosvaloresapresentadosde
receitas, despesas, ativosepassivos,bemcomoadivulgaçãodepassivoscontingentes,nadata-basedasdemonstraçõesfinanceiras.
Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem: provisão para créditos de liquidaçãoduvidosa ou cancelamentos e res-
tituição de comissões, provisão para redução ao valor recuperável de ativos, impostos diferidos ativos e passivos, provisão para de-
mandas judiciais,garantiasfinanceiras,contasapagarporaquisição(“earnout”)e instrumentosfinanceiros. (ii)Estimativasepremis-
sas: As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em
estimativasnadatadobalanço, quepodemresultar emvaloresdiferentesquandoda liquidação, sãodiscutidasa seguir: a)Provisão
para créditos de liquidação duvidosa e cancelamentos e restituição de comissões:Umaprovisão é registrada emumaquantia consi-
derada suficiente para cobrir as perdas estimadas decorrentes de cobranças de créditos a receber. Para reduzir o risco de crédito, a
Companhiaadotacomopráticaaanálisedos créditospendentesa longadata.Adicionalmente, aCompanhia constituiprovisãopara
cancelamentoe restituiçãode comissões, combaseemhistóricodeperdasdessanatureza. b)Perdapor reduçãoaovalor recuperá-
vel deativosnãofinanceiros:AAdministração revisa anualmentee/ouquandoocorre algumeventoespecíficoovalor contábil líqui-
dodosativos, comoobjetivodeavaliarmudançasnas circunstâncias econômicas, operacionaisou tecnológicas, quepossam indicar
deterioraçãoouperdade seuvalor recuperável.Quandoo resultadodessaavaliação indicaqueovalor contábil excede recuperável,
o valor contábil é ajustado para refletir o valor recuperável. Essas perdas são lançadas em contrapartida ao resultado. O valor recu-
peráveldoságiosgeradosemcombinaçãodenegócioédefinidocomosendoomaiorentreovaloremusoeovalor líquidodevenda.
Na estimativa do valor emusodo ativo, os fluxos de caixa futuros estimados sãodescontados ao seu valor presente utilizandouma
taxadedesconto antes dos impostos que reflita o customédioponderadode capital emqueopera aunidade geradorade caixa.Os
fluxosde caixaderivamdoorçamentoparaospróximosdezanosenão incluematividadesde reorganizaçãocomasquais aCompa-
nhiaaindanão tenha se comprometidoou investimentos futuros significativosquemelhorarãoabasedeativosdaunidadegerado-
radecaixaobjetode teste.Ovalor recuperável é sensível à taxadedescontoutilizadanométododefluxodecaixadescontado,bem
comoos recebimentos de caixa futuro esperados e à taxade crescimentoutilizadaparafinsdeextrapolação. c)Transações compa-
gamentosbaseados emações:ACompanhiamensurao custode transações a ser liquidadoemações com funcionários baseadono
valor justo dos instrumentos patrimoniais na data da sua outorga. A estimativa do valor justo dos pagamentos combase em ações
requer adeterminaçãodomodelode avaliaçãomais adequadopara a concessãode instrumentospatrimoniais, o quedependedos
termos e condições da concessão. Isso requer tambéma determinação dos dadosmais adequados para omodelo de avaliação, in-
cluindo a vida esperada da opção, volatilidade e rendimento de dividendos e correspondentes premissas. As premissas emodelos
utilizados para estimar o valor justo dos pagamentos baseados emações são divulgados naNota 14.5. d) Provisões para demandas
judiciais:A Companhia reconhece provisão para causas tributárias, trabalhistas e cíveis. A avaliação sobre probabilidade de perda e
consequente registro e divulgação dos processos envolvendo a Companhia é realizada conforme mencionado na Nota 2.2.15. e)
Valor justo de instrumentos financeiros:Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço patrimonial
nãopuder ser obtidoemummercado ativo, omesmoédeterminadoutilizando técnicas de avaliação, incluindoométododofluxo
decaixadescontado.Osdadosparaessesmétodossebaseiamnaquelespraticadosnomercado(quandopossível), contudo,quando
isso não for viável, determinado grau de julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. Tal julgamento inclui considerações
sobreosdadosutilizadoscomo,porexemplo, taxade juros, riscode liquidez, riscodecréditoevolatilidade.Mudançasnaspremissas
sobreesses fatorespoderiamafetarovalor justoapresentadodos instrumentosfinanceiros. f) Impostos:Existem incertezasemrela-
çãoà interpretaçãode regulamentos tributários complexoseaovaloreépocade resultados tributáveis futuros.ACompanhiae suas
controladasestão sujeitasnocursonormaldosnegócios a investigações, auditorias, processos judiciais eprocedimentosadministra-
tivosemmatérias tributáriase trabalhistas.Dependendodoobjetodas investigações,processos judiciaisouprocedimentosadminis-
trativos que sejammovidos contra a Companhia e controladas podemser adversamente afetados, independentemente do respec-
tivo resultado final. g) Realização do imposto de renda diferido:O reconhecimento inicial e as posteriores análises da realização do
imposto de renda diferido ocorre quando for provável que o lucro tributável dos próximos anos esteja disponível para ser usado na
compensação do ativo fiscal diferido, conformemencionado naNota 2.2.8. h)Valor justo de contas a pagar por aquisição de corre-
tora:ACompanhiaavaliouosaldoapagarpormeiodemodelosdefluxodecaixaprojetadoenasmétricasdefinidasemcontratode
aquisição das corretoras. As premissas para crescimento do fluxo de caixa são baseadas no plano de negócios da Companhia, apro-
vadopelaAdministração, bemcomoemdados comparáveis internosedemercadoe representamamelhorestimativadaAdminis-
tração, das condiçõeseconômicasqueexistirãonasdiferentes corretoras.Aavaliaçãoeconômica foi efetuadanoperíodocontratual
acordadovariandodeumaquatroanos.Asprincipaispremissasusadasnaestimativasãocomosegue:a) receitas - as receitas foram
projetadas entre 2014 e 2018 considerando o crescimento das vendas e da base de clientes das diferentes corretora e domercado
segurador;b)despesasoperacionais -asdespesasforamprojetadasemlinhacomodesempenhohistóricodascorretoras,bemcomo
ocrescimentodas receitas.Aspremissas-chave forambaseadasnodesempenhohistóricodosúltimosdoisexercíciosdascorretoras,
ajustadas pormúltiplos de lucros, definidos contratualmente e nasmétricas definidas emcontrato de aquisição das corretoras e do
mercadoseguradorhistóricodosúltimosdoisexercíciosdascorretoras,ajustadaspormúltiplosde lucros,definidoscontratualmente
4. Caixa eequivalentes de caixa etítulos e valoresmobiliários:

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Caixa e equivalentes de caixa:
Caixa edepósitos bancários 37 32 3.174 7.983
Aplicações financeiras (a) 406 - 17.521 8.065
Certificados deDepósitoBancário (“CDBs”) (b) - 5.901 2.864 5.901

443 5.933 23.559 21.949
Títulos e valoresmobiliários
CDBs (c) 11.962 34.628 27.195 83.460
Títulos de renda fixa - debêntures (c) 7.333 23.375 7.333 23.375
Fundosde investimento (d) - 12.739 4.375 12.739
Total 19.295 70.742 38.903 119.574
(a) Aplicações financeiras com renda fixa e disponibilidade imediata. (b) Vinculados a taxas pré-fixadas e com rentabilidade anual
baseada no índice DI CETIP (“CDI”) comprazo de vencimento e/ou carência para resgate inferior a 90 dias da data de contratação
e com compromisso de recompra por parte da instituição financeira. (c) Títulos de renda fixa lastreados por debêntures emitidas
por empresas e instituições financeiras de primeira linha, todos vinculados a taxas que são pós-fixadas e com rentabilidade anual
baseadanoCDI entre 103,50%e108,00%.As debêntures são registradas naCentral deCustódia e Liquidação Financeira de Títulos
S.A. (“CETIP”). (d) Fundosnãoexclusivos. A política de investimentodaCompanhia consiste emalocar recursos emtítulos públicos
federais e crédito privado de baixo risco como: Letras Financeiras, Debêntures, CDBs, DPGEs e FIDC (comuma rentabilidade anual
sobre o DI CETIP - CDI). O cálculo do valor justo dos títulos e valores mobiliários, classificados como ativos financeiros disponíveis
paravenda,éefetuado levando-seemconsideraçãoascotaçõesdemercadodopapele/ou informaçõesquepossibilitemtal cálcu-
lo, combasenastaxas futurasdepapéissimilares.Duranteoexercíciofindoem31dedezembrode2014,aCompanhiareconheceu
no patrimônio líquido, em contrapartida à conta de ajustes de avaliação patrimonial, uma perda de R$81 (líquida de efeitos dos
impostos diferidos) com valor justo de seus títulos. 5. Contas a receber:Os saldos de contas a receber compreendem comissões,
agenciamentos e bonificações de seguradoras, em suamaioria de curto prazo, e são registradas pelo valor faturado, ajustado ao
valor presente, quandoaplicável.

Consolidado
2014 2013

Contas a receber 66.077 101.858
ProvisãoparaCréditos de LiquidaçãoDuvidosa (“PCLD”) (17.926) (9.937)
Ajuste a valor presente (828) (1.911)

47.323 90.010
Circulante 44.495 83.276
Não circulante 2.828 6.734
AmovimentaçãodaPCLDé comosegue:

2014 2013
Saldo inicial do exercício (9.937) (699)
Baixas de títulos 8.554 -
Complementodeprovisão (Nota 17) (16.543) (9.238)
Saldo final doexercício (17.926) (9.937)
Aanálise dos vencimentos dos saldos de contas a receber é a seguinte:

2014 2013
Vincendosde1 a90dias 28.319 51.916
Vincendosde91a180dias 3.852 6.511
Vincendosde181a360dias 4.423 7.529
Vincendos acimade360dias 3.657 9.315
Total de vincendos 40.251 75.271
Vencidos de1a90dias 11.995 15.034
Vencidos de91a180dias 6.397 6.430
Vencidos de181a360dias 7.434 4.133
Vencidos acimade360dias - 990
Total de vencidos 25.826 26.587
Total 66.077 101.858
Em31dedezembrode2014, o valor presente foimensurado considerandoa taxade jurosmédia de10,8%a.a.
6. Tributos a recuperar:

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Impostode renda sobreo lucro 4.575 4.555 5.725 5.016
Impostode renda sobre aplicações financeiras 834 54 881 83
Contribuição social sobre lucro - - 257 132
Imposto sobre Serviços – ISS retidos - - 267 163
PIS eCofins retidos - - 83 58
Outros 119 129 667 348

5.528 4.738 7.880 5.800
7. Transações compartes relacionadas:Acomposiçãodos saldos compartes relacionadas é comosegue:

2014
Controladora Consolidado
Ativo Passivo Ativo Passivo

Mútuos financeiros comex-controladores das corretoras
Secose (a) - - 1.447 -

- - 1.447 -
Mútuos financeiros entre empresas doGrupo (b)
4k 5.630 - - -
BI Corretora 5.824 - - -
Âncora 1.676 - - -
APR 2.329 - - -
Kalassa 500 - - -
Triplic 250 - - -
BaseBrasil 340 - - -

16.549 - - -
Outras contas a receber deex-controladores das corretoras:
APR (c) - - 1.676 -
Lasry (d) - - 3.044 -
Carraro - - 707 -
Fran - - 315 -
4K (e) - - 22.320 -
(-) Provisãode contas a receber com4K (e) - - (13.285) -

- - 14.777 -
Outras contas a receber deempresas relacionadas
ÂncoraAssessoria eConsultoria Ltda. (“ÂncoraAssessoria”) (f) - - 910 -
Outros 408 - 3.574 32
Total 16.957 - 20.708 32
Circulante - - 3.136 32
Não circulante 16.957 - 17.572 -

2013
Controladora Consolidado
Ativo Passivo Ativo Passivo

Mútuos financeiros comex-controladores das corretoras
Fazon (g) - - 1.467 -
Secose (a) - - 1.381 -
Sebrasul - - 111 -
Umbria Insurance - - - 50
Megler - - - 40
AWF - - 414 -

- - 3.373 90
Mútuos financeiros entre empresas doGrupo (b)
4K 5.364 - - -
APR 580 - - -
BI Corretora 790 - - -
Âncora 626 - - -
AWF 215 - - -

7.575 - - -
Outras contas a receber deex-controladores das corretoras:
APR (c) - - 986 -
Laport (c) - - 122 -
Barrasul (c) - - 91 -
Lasry (d) - - 4.953 -

- - 6.152 -
Outras contas a receber deempresas relacionadas
ÂncoraAssessoria (f) - - 1.030 -

Outros 306 - 469 56
Total 7.881 - 11.024 146
Circulante - - - 146
Não circulante 7.881 - 11.024 -
Os efeitos nos resultados dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em relação às transações com partes relacio-
nadas sãoos seguintes:

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Receitas financeiras - juros 1.626 947 243 139
Resultado com instrumentos financeiros - garantias (Nota 16) - - (12.440) 6.620

1.626 947 12.197 6.759
(a) Em2010, a Secose celebroumútuo financeiro coma Sercose Corretora de Seguros Ltda. (“Sercose”). Emnovembro de 2013, a
obrigaçãofoiassumidapordoisex-controladoresdaSecose,comparcelasavenceraté julhode2016.Ossaldossãoatualizadoscom
baseem104,5%doCDI.Emmarçode2015,oacordofoiaditivadoeovencimentorepactuadoparanovembrode2015. (b)Mútuos
financeirosmantidos entre a controladora e suas subsidiárias, atualizados combaseem104,5%doCDI, comvencimentos das par-
celasfinaisaté junhode2018. (c)Duranteoexercíciode2012,osex-controladoresdascorretorasAPR,LaporteBarrasuladquiriram
carteira de recebíveis das corretoras, com risco de realização e são liquidados de acordo com fluxo de pagamento estabelecidos
em contrato, que se estendematé janeiro de 2016. Emmarço de 2015, o acordo foi aditivado e o vencimento passou repactuado
para novembrode2015. (d) A controlada Lasrymantémcontas a receber referentes à garantiafinanceira concedida pelos antigos
controladores, em 30 de setembro de 2011. Os ex-quotistas da corretora decidiram por assinar o acordo em benefício da Brasil
Insurance e de todos os seus acionistas. Em 31 de dezembro de 2014, o saldo dessas contas a receber era de R$3.044 (R$ 4.953
em 31 de dezembro de 2013), dos quais R$1.006 (R$1.023 em 31 de dezembro de 2013) foram classificados no ativo circulante
como contas a receber de terceiros. O contrato possui vencimento em30 de abril de 2015. Como garantia, as partes relacionadas
ofereceramempenhor Certificados deDepósitos Bancários (“CDB”), nomontante de R$3.046. (e) Em razão da rescisão unilateral
de um de seus principais contratos, firmado com a Unimed - Cooperativa de TrabalhoMédico do Rio de Janeiro Ltda. (“Contrato
Unimed”), a receitada4K foi negativamente impactada.Demodoapreservar a corretorae, consequentemente, aBrasil Insurance
e seus acionistas, determinados acionistas da Brasil Insurance (“Garantidores”) celebraram com a 4K Instrumento de Penhor de
Ações da Brasil Insurance (“Contrato de Garantia”). Os Garantidores ofereceram como garantia o penhor de ações da Brasil Insu-
rance e cotas de fundos de investimento emparticipações que, emconjunto, equivaliama2.000.000 de ações da Companhia. Em
função das oscilações na cotação das ações da Companhia ocorridas após a divulgação das demonstrações financeiras anuais em
28demarçode2014,ovalor justodo instrumentofinanceirosofreu impactonegativodeR$16.645,devidoàreduçãodovalor justo
do penhor dado em garantia, reconhecido no resultado do trimestre findo em 31 demarço de 2014. A Companhia renegociou o
contrato e em 14 demaio de 2014 foram celebradas confissões de dívida pelos Garantidores no valor integral dos instrumentos
financeiros em 31 de dezembro de 2013, no montante de R$33.577, a fim de evitar prejuízos financeiros. Com a renegociação,
as perdas com valor justo das garantias, registradas emmarço de 2014, foram integralmente revertidas e o saldo remanescente
do contrato, registrado originalmente na rubrica de garantias financeiras, foi reclassificado para contas a receber, sendo R$2.325
(R$2.160em31dedezembrode2013) comocontasa receberde terceirosnoativocirculante.A liquidaçãofinanceiradoacordose
daria comospagamentosdeR$5.877eR$4.000, realizadosemmaioe junhode2014, respectivamente,R$4.000em20dedezem-
brode2014, R$2.500 em30demaiode2015eoutras em10parcelas semestrais, atualizadas combasena variaçãodoCDI, sendo
aprimeira parcela em10de julhode2015. Em31dedezembrode2014, entretanto, o ex-controlador da corretora estava inadim-
plente com a parcela vencida em 20 de dezembro de 2014. Em razão disso, em 2015 a Companhia notificou o devedor e iniciou
processo judicial. Combase na opinião de seus assessores jurídicos e em análise de crédito do garantidor, em 31 de dezembro de
2014, aAdministração reconheceuaprovisãopara realizaçãonomontantedeR$13.285. (f)Mútuofinanceiro a receber daÂncora
Assessoria, em razãode reembolsodedespesas pagas pelaÂncora Investe Corretorade Seguros Ltda. (“Âncora”).Os gastos foram
incorridos no desenvolvimento de consultoria em seguros mantidas em conjunto pelas empresas. O contrato prevê atualização
monetária combaseem104,5%doCDIevencimentoparaatéoencerramentodoexercíciode2015.Alémdas transaçõesmencio-
nadas anteriormente, aCompanhiapossui direitos oriundosdo contratodeaquisiçãodaAPR, nomontanteestimadoemR$2.000.
Duranteoexercíciode2014, aCompanhia inicioucobrançaeatualmentediscute tais valores comosdevedorese,poressemotivo,
não reconheceuo ativo correspondente. Em31dedezembro de 2014, a Companhia possuía operações de garantias financeiras e
contas a pagar por aquisição de corretoras, comex-controladores das próprias corretoras nomontante de R$189.114 (R$275.025
em 31 de dezembro de 2013). Outras informações a respeito nas Notas 7 e 8. Os negócios e operações com partes relacionadas
são realizados combase emcondições definidas entre as partes, considerada pela Administração comoestritamente comutativas
eadequadasdemodoapreservar os interessesdeambasaspartes envolvidasnonegócio.Duranteoexercício2014, aCompanhia
e os quotistas não controladores das corretoras investidas celebraram Acordos de Quotistas, autorizando a distribuição despro-
porcional de lucro, calculado com base no desempenho das corretoras com o objetivo de privilegiar a manutenção da liquidez,
continuidade operacional e a maximização da rentabilidade das corretoras. Durante o exercício social findo em 31 de dezembro
de 2014, foram pagos aos quotistas não controladores, dividendos desproporcionais no montante de R$14.227 (R$4.564 em 31
de dezembro de 2013). Outras informações vide Nota 8. Remuneração da Administração:No exercício findo em31 de dezembro
de 2014, a remuneração total da Administração (incluindo o Conselho deAdministração), registrada nas rubricas “Remunerações,
encargos sociaisebenefícios”e“Remuneraçãobaseadaemações” totalizouR$10.795, sendoR$5.256deparcelafixaeR$5.539de
parcela variável (em2013 totalizouR$11.027, sendoR$2.624deparcelafixaeR$8.403deparcela variável). Em30deabril de2014,
foi realizada a Assembleia Geral Ordinária dos acionistas, que aprovou a remuneração global da Administração para o exercício
de 2014, no montante total R$10.800, sendo R$3.300 ao Conselho de Administração e R$7.500 à Diretoria. 8. Investimento: Os
investimentospermanentesemcontroladassãoavaliadospelométododeequivalênciapatrimonialesuacomposiçãoéaseguinte:

Controladora
2014 2013

Investimentos avaliados por equivalência patrimonial 80.251 165.215
Ativos epassivos alocados a valor justo: 46.820 47.937
(-) Dividendomínimo (1.740) (1.201)
Segurode vida 158 67
Contratodeexclusividade 2.802 2.753
Carteira de clientes 42.290 43.148
Acordodenão competição 27.480 27.865
Garantias para pagamentos dedemandas judiciais 42.178 37.220
(-) Provisãoparademandas judiciais (42.178) (37.220)
(-) Impostode rendae contribuição social diferidos (24.170) (24.695)

Total 127.071 213.152
Ágio por expectativa de rentabilidade futura 489.451 468.152
(-) Ajuste por reduçãodovalor recuperável (4.636) -

484.815 468.152
Total do investimento 611.886 681.304
Amovimentaçãodos investimentos está demonstrada abaixo:

Controladora
2014 2013

Saldo inicial doperíodo 681.334 549.318
Aquisiçãode investimentos noexercício 264 (130)
Aportes de capital em investidas (a) 2.773 -
Ativos epassivos adquiridos a valor justo 3.911 12.640
Ágio por expectativa de rentabilidade futura 21.299 98.162
Dividendos recebidos (105.455) (77.416)
Resultadodeequivalência patrimonial 26.476 103.319
Pagamentodedividendosdesproporcional a quotistas não controladores das investidas (b) (14.227) (4.564)
Ajuste por reduçãodo valor recuperável (c) (4.636) -
Outros 147 (25)

611.886 681.304
(a) Inclui aporte de capital na subsidiária BI Corretora, com a integralização demútuo financeiro que a Companhiamantinha com
a subsidiária, no montante de R$2.473, além de outros R$300 em dinheiro aportados na constituição da subsidiária BI Ribeirão,
sediada na cidade de Ribeirão Preto, cuja participação societária da Companhia é 99,98%. Em 30 de setembro de 2014, corretora
encontrava-se em fase de pré-operação. A constituição da subsidiária é parte do plano de expansão das operações no interior do
Estadode SãoPaulo.Os aportes ocorreramao longodo trimestre findoem30de setembrode2014. (b) ACompanhia eos quotis-
tas não controladores das corretoras investidas celebraram Acordos de Quotistas, autorizando a distribuição desproporcional de
lucro, calculado com base no desempenho das corretoras com o objetivo de privilegiar a manutenção da liquidez, continuidade
operacional e amaximizaçãoda rentabilidadedas corretoras.Nasdemonstraçõesfinanceiras individuais asperdasacarretadaspor
esses pagamentos desproporcionais reduzem os investimentos enquanto que nas demonstrações financeiras consolidadas são
classificadascomoganhosdenãocontroladores.Ascontrapartidasde tais lançamentossãoapresentadascomooutrasperdascom
investimento, no grupo de outras despesas (Nota 17). (c) O valor recuperável do investimento (impairment) foi determinado por
meio de cálculo baseado no valor em uso a partir de projeções de caixa provenientes de orçamentos financeiros aprovados pela
AdministraçãodaCompanhia. Em2014, foi registradooajustedeR$4.636 referentes a reduçãodageraçãodecaixaesperadapara
a subsidiária Fazon. As informações dos investimentos por controlada são comosegue:

Investimentos:
Resultadodeequivalência

patrimonial 1/1 a31/12/2014
Investimentos
31/12/2014

Resultadodeequivalência
patrimonial 1/1 a31/12/2013

Investimentos
31/12/2013

4K (10.406) 11.129 4.871 21.535
A&M (304) 93 (747) 2.193
Adavos 814 627 1.017 1.163
Almac 1.838 957 4.617 3.082
Âncora (7.552) 4.373 3.684 11.901
AndréCarasso 383 688 3.208 3.110
Aplick 220 407 734 903
APR (9.775) 5.040 3.614 17.765
Aral (7) 143 (6) 150
AWF 1.216 179 217 237
Barrasul 10 511 1.638 1.617
BaseBrasil (195) 543 3.948 3.835
Ben´s 2.556 2.632 - 75
BI Corretora (9.728) (6.991) (370) 7
BI Ribeirão (303) (3) - -
BRIB 239 1.196 - -
Carraro 2.562 2.909 1.486 1.147
Classic 3.446 1.719 3.844 4.843
Coelho 2.409 3.204 2.010 2.594
Correta 793 1.019 1.361 1.102
CS3 1.241 154 217 262
Duraseg 3.865 3.762 3.748 2.877
Economize 2.558 4.810 3.148 4.252
Enesa 567 612 1.832 1.381
Europa (13) (81) (11) (68)
Fazon (36) 1.918 5.519 7.538
Fidelle 613 658 - -
FMA 404 313 586 726
Fran 1.166 869 1.311 902
GDE (151) 577 935 1.078
Graciosa 739 800 868 760
Índico 10.743 2.398 8.311 10.252
ISM 302 426 - -
Itax 1.799 940 2.554 2.691
Kalassa 1.360 1.705 2.134 1.647
Laport 719 803 1.078 700
Lasry 2.511 3.312 (1.309) 7.660
Life 2.893 850 2.271 2.407
Megler 984 616 836 668
Montejo 213 921 1.384 2.225
Neval 1.178 890 1.428 1.008
Omega 530 603 497 372
Previsão 5.284 2.696 5.644 3.630
Promove 1.524 3.465 7.548 8.261
RD3 55 28 15 (27)
Retrato (731) 1.300 212 2.408
Romap 1.553 1.547 2.223 1.892
Sebrasul 958 783 2.207 2.508
Secose 1.633 3.133 1.359 2.264
SHT 1.509 824 1.165 1.511
TGL 98 316 683 787
Triplic (943) (6) (623) 939
Triunfo 2.071 1.147 1.964 2.176
UmbriaAdm. 1.451 1.964 1.521 2.313
Umbria Insurance (71) (22) 406 300
Victrix 1.582 1.844 4.255 3.320
VivaBem 434 284 550 561
York 420 2.062 3.306 3.402
ZPS 1.773 655 2.171 2.373
Total geral 31.001 80.251 107.069 165.215
Saldoe realização
deativos epassivos
adquiridos a valor justo (4.529) 46.820 (3.750) 47.937
Total 26.476 127.071 103.319 213.152
Em31dedezembrode2014, os dadosfinanceiros selecionadosdas empresas controladastinhama seguinte composição:

31/12/2014 1/1a31/12/2014
Ativo Passivo Receita líquida Lucro/(prejuízo) líquido

4K 20.590 9.461 1.055 (10.407)
A&M 130 37 75 (304)
Adavos 1.106 478 2.038 815
Almac 1.759 800 8.953 1.842
Âncora 9.287 4.913 2.874 (7.554)
AndréCarasso 1.242 553 4.207 384
Aplick 609 200 928 221
APR 9.197 4.156 7.052 (9.774)
Aral 144 1 - (7)
Awf 377 197 2.563 1.216
Barrasul 963 448 3.079 10
BaseBrasil 1.254 710 8.414 (195)
Ben’s 3.482 850 7.896 2.557
BI Corretora 1.964 8.921 5.003 (9.738)
BI Ribeirão 62 65 21 (303)
BRIB 2.653 659 1.092 399
Carraro 6.917 4.007 7.866 2.563
Classic 2.894 1.174 8.000 3.449
Coelho 3.610 405 3.496 2.409
Correta 1.296 269 3.802 799
CS3 268 115 1.940 1.241
Duraseg 4.680 917 5.823 3.865
Economize 8.643 3.831 6.596 2.559
Enesa 921 47 1.852 811
Europa 9 90 - (13)
Fazon 3.114 1.187 4.090 (36)
Fidelle 729 70 1.413 613

31/12/2014 1/1a31/12/2014
Ativo Passivo Receita líquida Lucro/(prejuízo) líquido

FMA 514 201 1.359 405
Fran 1.140 268 2.441 1.171
GDE 875 296 1.172 (152)
Graciosa 1.287 487 1.614 740
Índico 4.290 1.892 26.024 10.743
ISM 664 237 813 302
Itax 5.572 4.632 4.514 1.799
Kalassa 7.339 5.611 3.265 1.378
Laport 1.048 243 1.654 720
Lasry 4.972 1.660 3.505 2.511
Life 1.427 577 5.264 2.893
Megler 740 122 1.496 986
Montejo 1.095 174 1.776 213
Neval 1.138 246 2.340 1.181
Omega 1.685 1.081 2.203 532
Previsão 9.415 4.129 13.410 10.360
Promove 4.717 1.252 7.758 1.524
RD3 91 63 397 55
Retrato 1.496 187 668 (736)
Romap 2.152 604 6.447 1.554
Sebrasul 2.896 2.113 2.212 958
Secose 4.796 1.663 9.063 1.633
SHT 1.203 377 2.781 1.512
TGL 591 275 2.254 98
Triplic 998 1.004 145 (943)
Triunfo 2.007 860 4.241 2.072
UmbriaAdm 4.815 2.851 3.530 1.452
Umbria Insurance 350 372 809 (71)
Victrix 2.281 434 4.677 1.585
VivaBem 296 12 535 434
York 2.608 538 2.885 422
ZPS 9.179 8.523 5.012 1.779
Comopartede suaestratégiade crescimento, aCompanhia adquire corretorasqueestejamalinhadas comoperfil de seunegócio.
Demonstramos a seguir um quadro resumo das aquisições realizadas durante os exercícios de 2014 e 2013: Aquisições ocorridas
duranteoexercício findoem31dedezembrode2014:

Controladora eConsolidado
Empresa Valor total da contraprestação Data
Fidelle (a) 14.047 27/01/2014
ISM (b) 11.428 18/06/2014

25.475
Aquisições ocorridas duranteoexercício findoem31dedezembrode2013:

Controladora eConsolidado
Empresa Valor total da contraprestação (*) Data
Carraro 22.758 20/02/2013
Omega 12.021 26/06/2013
Aral 156 26/06/2013
RD3/CS3 14.000 23/10/2013
AWF 17.159 23/10/2013
Ben’s (c) 45.000 16/12/2013

111.094
(*)As liquidaçõesdasaquisiçõesdascorretorassãonormalmentecom50%emdinheiroeorestantecomtransferênciadeaçõesda
Companhia. (a) Em 27 de janeiro de 2014, os acionistas da Companhia, reunidos emAssembleia Geral Extraordinária, aprovaram
a aquisição da Fidelle. Com sede em Belo Horizonte, a corretora atua principalmente no ramo de seguros de Vida em Grupo e
Acidentes Pessoais. Coma aquisição a Companhia passou a controlar a Fidelle detendo 99,96%das quotas representativas de seu
capital social. Opreço total donegócio estimadoàépoca emR$14.047, sendo40%a ser pagoemdinheiro e outros 60%emações
da própria Brasil Insurance, dividido em 5 parcelas; a primeira liquidada na data de aprovação da aquisição e as demais a vencer
anualmente a partir o ano de 2015. (b) Em 18 de junho de 2014, a AGE aprovou a aquisição da ISM. Com sede em São Paulo, a
corretora possui atuação nosmercados de seguro dos ramos de saúde e transporte. Com a aquisição, a Brasil Insurance passou a
deter 99,90% das quotas representativas do capital social da ISM. O preço total do negócio foi estimado emR$1.428, sendo 40%
a ser pago emdinheiro e outros 60%emações da própria Brasil Insurance, dividido em5parcelas; a primeira liquidada na data de
aprovaçãodaaquisiçãoeasdemais a vencer anualmenteapartiroanode2015. Em30de junhode2014,os valores justosdosati-
vos adquiridos e passivos assumidos foramestimados e alocados preliminarmente pela Administração, combase em informações
disponíveis à época. Em31dedezembrode2014, comopermitidopeloCPC15 (R1), esses valores foram revisados e ajustados.Os
efeitos dos ajustes estão apresentados a seguir:
Empresa Alocaçãopreliminar Ajuste Alocaçãofinal
Ativos identificados epassivos assumidos 2.247 7 2.240
Àgiopor rentabilidade futura 15.425 6.237 9.188
Contraprestação transferida 17.672 6.244 11.428
(c) A Ben’s foi adquirida em 16 de dezembro de 2013, conforme aprovação da AGE. Entretanto, em 2 de março de 2015 os acionistas
deliberarampela desconsideraçãodonegócio. Dessa forma, a Companhia está obrigada a transferir a participação societária na corretora
e, consequentemente seu controle, aos antigos controladores da Ben’s, conforme mencionado na Nota 19 (a). Alocação do preço de
aquisição:Os valores justos dos ativos e passivos assumidos das empresas adquiridas foram estimados pela Administração e são revistos
dentrodoprazode12mesesdecorridosdecadaaquisição,deacordocomoCPC15(R1) -CombinaçãodeNegócios.Apósoprazoprevisto,
eventuais diferenças entre os valores estimados e realizados serão lançadas a resultado quando incorridas. A Companhia, procedeu à
análise dos ativos e passivos ao seu valor justo. Os ativos intangíveis e passivos assumidos decorrentes dessa análise, das aquisições ocor-
ridas entre os exercícios de2014e2013, estão apresentados seguir:Aquisições ocorridas noexercício findoem31dedezembrode2014:

Empresa
Patrimônio

líquido
Carteira de

clientes

Acordode
não

competição

Garantiaspara
pagamentosde
contingências

Provisãopara
demandas
judiciais

Impostos
diferidos Ágio

Contra-
prestação
transferida

ISM 148 2.084 1.155 3.929 (3.929) (1.147) 9.188 11.428
Fidelle 116 1.179 1.579 329 (329) (937) 12.110 14.047

264 3.263 2.734 4.258 (4.258) (2.084) 21.298 25.475
Aquisições ocorridas noexercício findoem31dedezembrode2013:

Empresa
Patrimônio

líquido
Carteira de

clientes

Acordode
não

competição

Garantiaspara
pagamentosde
contingências

Provisãopara
demandas
judiciais

Impostos
diferidos Ágio

Contra-
prestação
transferida

Carraro (339) 2.257 1.223 1.050 (1.050) (1.183) 20.800 22.758
Omega (132) 963 1.530 883 (883) (847) 10.507 12.021
Aral 156 - - - - - - 156
RD3/CS3 6 942 1.529 - - (840) 12.363 14.000
AWF 104 1.326 1.529 421 (421) (971) 15.171 17.159
Ben’s 75 4.271 1.529 2.637 (2.637) (1.972) 41.097 45.000

(130) 9.759 7.340 4.991 (4.991) (5.813) 99.938 111.094
Contas apagarpor aquisiçãode controladas:Osvalores justosdeaquisição foramestimados combasenasdisposições contratuais
dos Instrumentos de Compra e Venda de Participação Acionária que preveem valores de compra variáveis em função do lucro
líquido futurodecada investida (earnout). Estes valores considerama lucratividadedecadaempresaestimadapelaAdministração
nadata de aquisição.Osmontantes registrados apagar estãodemonstrados a seguir:

Controladora e consolidado
Saldoapagar - 31/12/2014 Saldoapagar - 31/12/2013

Empresa Valor total da contraprestação Circulante Não circulante Total Circulante Não circulante Total
Adavos 3.906 919 - 919 845 863 1.708
Aral 156 101 - 101 101 - 101
AWF 17.159 3.209 5.664 8.873 2.038 11.277 13.315
Ben’s 45.000 1.925 14.959 16.884 5.070 30.750 35.820
Carraro 22.758 4.205 9.162 13.367 2.033 11.594 13.627
Classic 22.608 - 6.207 - 6.207
Coelho 7.401 2.950 3.392 6.342 3.272 8.090 11.362
Economize 12.469 5.126 5.895 11.021 4.216 13.127 17.343
Enesa 6.436 - - - 1.649 - 1.649
Fazon 48.356 5.883 - 5.883 16.861 - 16.861
Fidelle 14.047 1.728 9.142 10.870 - - -
Graciosa 15.278 - - - 1.889 - 1.889
Índico 76.360 17.296 43.506 60.802 16.076 57.031 73.107
ISM 17.674 1.238 6.122 7.360 - - -
Kalassa 13.536 3.187 3.299 6.486 3.356 7.855 11.211
Life 8.048 2.421 2.745 5.166 1.860 4.406 6.266
Omega 12.021 1.152 4.070 5.222 796 5.572 6.368
Itax 15.390 4.130 2.985 7.115 6.785 10.853 17.638
RD3/CS3 14.000 3.875 5.289 9.164 1.536 9.873 11.409
Sebrasul 13.751 - - - 2.792 - 2.792
SHT 11.079 2.873 - 2.873 1.574 1.620 3.194
TGL 4.863 416 507 923 220 1.408 1.628
Triunfo 25.115 2.086 2.752 4.838 3.135 5.499 8.634
Umbria 22.114 1.981 - 1.981 3.105 1.732 4.837
ZPS 16.649 1.102 1.822 2.924 1.979 6.080 8.059

466.174 67.803 121.311 189.114 87.395 187.630 275.025
Pagamentos de earnout:Nodecorrer doexercício findoem31dedezembrode2014 foram liquidadas as seguintes parcelas de earnout:
Empresa Montantepago Competência
Carraro 400 mar/14
Classic 6.927 mar/14
Índico 15.317 mar/14
Itax 2.395 mar/14
AWF 200 jun/14
Economize 2.533 jun/14
Enesa 1.649 jun/14
Fazon 6.051 jun/14
Fidelle 3.194 jun/14
ISM 4.109 jun/14
Life 1.860 jun/14
Sebrasul 2.976 jun/14
TGL 471 jun/14
Triunfo 3.144 jun/14
Umbria 140 jun/14
ZPS 2.214 jun/14
Adavos 150 set/14
Coelho 2.339 set/14
Economize 1.782 set/14
Graciosa 494 set/14
Índico 300 set/14
Kalassa 3.214 set/14
Omega 386 set/14
Adavos 694 dez/14
AWF 497 dez/14
Ben’s 1.500 dez/14
Carraro 1.028 dez/14
Graciosa 1.456 dez/14
Proaxi 1.008 dez/14
SHT 969 dez/14
Triunfo 400 dez/14
Umbria 775 dez/14

70.572
9. Intangível:Acomposiçãodoativo intangível é como segue:

Taxade Controladora Consolidado
Amortização 2014 2013 2014 2013

Vidaútil definida
Segurode vida 25% - - 158 67
Contratodeexclusividade 10% - - 7.277 7.838
Carteira de clientes 10% - - 42.263 43.148
Acordodenão competição 11% - - 27.469 27.865
Software 25% 3.028 2.470 6.229 5.643
Outros - - - 187 -

3.028 2.470 83.583 84.561
Vidaútil indefinida
Ágiopor rentabilidade futura - - 491.649 471.601
(-) Ajuste por reduçãodo valor recuperável:
Software (702) - (2.716) -
Ágio por rentabilidade futura - - (4.636) -

(702) - (7.352) -
Total 2.326 2.470 567.880 556.162
A Companhia avaliou a recuperação do valor contábil dos ágios e ativos intangíveis utilizando o conceito do “valor em uso”, por
meio de modelos de fluxo de caixa descontados de unidades geradoras de caixa. O processo de determinação do valor em uso
envolve utilização de premissas, julgamentos e estimativas sobre os fluxos de caixa, tais como taxa de crescimento das receitas e
despesas, estimativasde investimentoe capital de giro futuros e taxadedescontos. As premissas sobreprojeçõesde crescimento,
dofluxodecaixaedosfluxosdecaixa futurosãobaseadasnoplanodenegóciosdaCompanhia,aprovadopelaAdministração,bem
como em dados comparáveis de mercado e representam amelhor estimativa da Administração, das condições econômicas que
existirãodurante a vida econômicadas diferentes unidades geradoras de caixa.Os fluxos de caixa futuros foramdescontados com
basena taxa representativadocustodecapital.De formaconsistentecomas técnicasdeavaliaçãoeconômica, aavaliaçãodovalor
emusoéefetuadaporumperíododedezanose, apartirdeentão, considerando-se aperpetuidadedaspremissas tendoemvista
a capacidade de continuidade dos negócios por tempo indeterminado. As principais premissas usadas na estimativa do valor em
usosãocomosegue:a) receitas - as receitas foramprojetadasentre2014e2023considerandoocrescimentodasvendasedabase
de clientes das diferentes unidades geradoras de caixa; b) despesas operacionais - as despesas foram projetadas em linha com o
desempenho histórico da Companhia, bem como com o crescimento histórico das receitas. As premissas-chave foram baseadas
nodesempenhohistóricodosúltimosdoisanosdaCompanhiaeempremissasmacroeconômicas razoáveise fundamentadascom
baseemprojeções domercadofinanceiro.Movimentaçãodos Intangíveis – Consolidado

Descrição
Seguro
devida

Contrato
deexclusi-

vidade

Carteira
de

clientes

Acordode
não com-
petição

Sof-
tware

Ágiopor
rentabi-
lidade
futura Outros

(-) Ajuste
por redução

devalor
recuperável Total

Custo:
Saldos em31/12/2012 406 9.493 37.908 25.846 2.897 373.674 - - 450.224
Intangíveis identificados em
combinaçãodenegócio - - 12.367 7.039 - 98.162 - - 117.568
Adições - - - - 3.585 - - - 3.585
Baixas - - - - - (235) - - (235)
Saldos em31/12/2013 406 9.493 50.275 32.885 6.482 471.601 - - 571.142
Intangíveis identificados em
combinaçãodenegócio - - 3.263 2.732 - 21.299 - (7.352) 19.942
Adições - - - - 2.099 - 187 - 2.286
Baixas - - - - - (1.251) - - (1.251)
Saldos em31/12/2014 406 9.493 53.538 35.617 8.581 491.649 187 (7.352) 592.119
Amortizaçãoacumulada:
Percentual de
amortização / ano 25% 10% 10% 11% 25% - - -
Saldos em31/12/2012 (202) (665) (2.802) (2.237) (165) - - - (6.074)
(Adições) (137) (990) (4.325) (2.784) (674) - - - (8.910)
Saldos em31/12/2013 (339) (1.655) (7.127) (5.021) (839) - - - (14.980)
(Adições) / Reversão 91 (561) (4.148) (3.128) (1.513) - - - (9.259)
Saldos em31/12/2014 (248) (2.216) (11.275) (8.149) (2.352) - - - (24.239)
Intangível líquidoem
31/12/2013 67 7.838 43.148 27.865 5.643 471.601 - - 556.162
Intangível líquidoem
31/12/2014 158 7.277 41.847 28.021 6.229 491.649 187 (7.352) 567.880
10.Obrigações trabalhistas Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
Salários epró-labores 3.092 - 4.428 309
INSS 834 108 3.143 1.181
FGTS 38 15 470 222
Provisãode férias 684 298 4.852 4.357
Outros 426 2 997 268

5.074 423 13.890 6.337



11. Imposto de renda e contribuição social: O resultado de imposto de renda e contribuição social corrente e diferido para os
exercícios findos em31dedezembrode2014e2013está apresentadoabaixo: Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
Lucropresumido
Impostode renda corrente - - (14.877) (22.206)
Contribuição social corrente - - (5.246) (8.592)

- - (20.123) (30.798)
Lucro real - corrente
Impostode renda corrente - (3.600) (217) (4.274)
Contribuição social corrente - (1.304) (89) (1.566)

- (4.904) (306) (5.840)
Total dadespesade impostode rendae contribuição social corrente - (4.904) (20.429) (36.638)
Lucro real - diferido
Impostode renda - (559) 1.919 745
Contribuição social - (1.553) 691 (1.084)
Total da (despesa) receita de impostode rendae contribuição social diferido - (2.112) 2.610 (339)
Total dadespesade impostode rendae contribuição social - (7.016) (17.819) (36.977)
Em31dedezembrode2014,ovalor apagarde impostode rendaecontribuição social da controladoraeradeR$129 (R$581em31
dedezembrode2013), no consolidadoo saldo apagar era deR$16.073 (R$27.981em31dedezembrode2013).
Adespesade impostode rendaeda contribuição social das controladas combaseno lucropresumidoestá demonstrada abaixo:

2014 2013
Empresas tributadas pelo lucropresumido:
Receitas comserviços - líquidas de cancelamentos 232.987 264.090
Alíquota de32%sobreprestações de serviços 74.556 84.509
Rendimentos de aplicações financeiras eoutras receitas financeiras 3.624 8.876
Reversãode valor justode garantiasfinanceiras (12.440) -
Basede cálculo 65.740 93.385
Alíquota de15%para IRPJ e 9%deCSLL (15.778) (22.412)
Adicional de IRPJ - alíquota de10% (*) (4.345) (8.386)
Despesade impostode rendae contribuição social (20.123) (30.798)
(*) Adicional apurado individualmente sobre omontante de base de cálculo excedente a R$240 ao ano, para cada corretora, con-
forme legislaçãodo impostode renda.
A reconciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social à alíquota efetiva, calculada com base no lucro real, está
apresentada abaixo: Controladora

2014 2013
Resultadoantes do impostode rendaeda contribuição social 10.602 109.087
Despesapela alíquotanominal - 34% (3.605) (37.090)
Itens de conciliaçãoparadeterminaçãoda alíquota efetiva:
Resultadodeequivalência patrimonial 9.002 35.128
Valor justode contas apagar por aquisiçãode corretora 14.389 -
Remuneraçãobaseadaemações (155) (3.568)
Despesas comajuste ao valor recuperável – software e ágio (1.815) -
Impostode rendae contribuição social diferidos não reconhecidos (*) (18.016) -
Outras adições 200 (1.486)
Total dedespesade impostode rendae contribuição social doperíodo - (7.016)
Alíquota efetiva - 6%
(*) Impostosdiferidos apurados sobreaparceladoprejuízofiscal ebasenegativadacontribuição social, não reconhecidosnoperío-
dopor não satisfazer integralmente as condições parao seu registro, conformeestabelecidas peloCPC32 - Tributos sobreo Lucro.
O impostoderendaeacontribuiçãosocialapuradosepagospelaCompanhia,assimcomoasrespectivasdeclaraçõesde impostode
rendaeregistroscontábeis, estãosujeitosaexamesporpartedasautoridadesfiscaisporprazosprescricionais.Apósestesprazos,os
mesmos não estãomais sujeitos à revisão pelas autoridades fiscais. Em31 de dezembro de 2014 e 2013, a posição líquida do ativo
(passivo) fiscal diferido é comosegue: Controladora Consolidado

2014 2013 2014 2013
Impostode rendae contribuição social diferidos sobre:
Prejuízofiscal e basenegativade contribuição social 5.659 5.659 5.659 5.659
Ativos intangíveis e passivos assumidos emcombinaçãodenegócio (*) - - (24.170) (24.695)
Diferenças temporárias - valor justodetítulos e valoresmobiliários - (44) - (44)
Ativo (passivo) fiscal diferido, líquido 5.659 5.615 (18.511) (19.080)
(*) Impostodiferidoapuradocombaseemalocaçãodeativos intangíveis epassivosassumidosnaaquisiçãodas corretoras, registra-
dos emcontrapartida aoágio comodeterminaoCPC15 (R1) - CombinaçãodeNegócios.
A estimativadaAdministraçãoda compensaçãodos créditos fiscais diferidos ativos está demonstrada abaixo:

Ano Valores
2019 200
2020 493
2021 834
2022 1.235
2023 1.700
2024 1.197
Total 5.659

Em31dedezembrode2014, aControladorapossuía prejuízofiscal e basenegativade contribuição social que totalizavaR$69.629,
incluindoaparceladeR$52.988cujosefeitostributáriosnãoforamreconhecidos (R$16.641em31dedezembrode2013).ACompa-
nhia reconheceu os créditos tributários sobre prejuízos fiscais e bases negativas da contribuição social de exercícios anteriores, que
nãopossuemprazoprescricional e cuja compensaçãoestá limitada a 30%dos lucros anuais tributáveis, na extensãoqueéprovável
que o lucro tributável seja disponível para uso na compensação das diferenças temporárias, com base nas premissas e condições
estabelecidas no modelo de negócios da Companhia. O reconhecimento inicial e as posteriores avaliações do imposto de renda
diferido ocorremquando seja provável que o lucro tributável dos próximos anos esteja disponível para ser usado na compensação
do ativo fiscal diferido, com base em projeções de resultado elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários
econômicos futurosquepossibilitama suautilização total, ouparcial se for constituídoo crédito integral, a fimdeajustar aprovisão
paraperdas,casonecessário,paramanteressesativosaovalorderealizaçãoesperado.Lei12.973/2014(MP627/13):Emnovembro
de 2013 foi publicada aMedida Provisória n° 627 estabelecendo que não há incidência de tributação sobre os lucros e dividendos
calculados combase nos resultados apurados entre 1º de janeiro de 2008 e 31 de dezembro de 2013, pelas pessoas jurídicas tribu-
tadas combase no lucro real, presumido ou arbitrado, efetivamente pagos até a data de publicação da referidaMedida Provisória,
em valores superiores aos apurados com observância dos métodos e critérios contábeis vigentes em 31 de dezembro de 2007,
desdequeaempresaque tenhapago tais lucrosoudividendosoptassepelaadoçãoantecipadadonovo regime tributário jáapartir
de 2014. Emmaio de2014, estaMedida Provisória foi convertidana Lei nº 12.973, comalterações emalguns dispositivos, inclusive
no que se refere ao tratamento dos dividendos e da avaliação de investimentos pelométodo de equivalência patrimonial. Diferen-
temente do que previa aMedida Provisória, a Lei nº 12.973 estabeleceu a não incidência tributária de forma incondicional para os
lucrosedividendoscalculadoscombasenosresultadosapuradosentre1ºde janeirode2008e31dedezembrode2013.ComoaLei
12.973 aplica-se a partir de 1° de janeiro de2015, aAdministraçãodaCompanhia, baseadananossamelhor interpretaçãodo texto
correntedetal lei, elaborouestudossobreosefeitosquepoderiamadvirdaaplicaçãoantecipadadasdisposiçõesdamesmaeoptou
pela não antecipação,manifestada na Declaração de Débitos e Créditos Tributários Federais (DCTF) referentes aos fatos geradores
ocorridosapartirdomêsdedezembrode2014.Dessa forma,oassuntonãotrouxeefeitos significativosàsdemonstraçõesfinancei-
ras de 31 de dezembro de 2014 e 2013. 12. Provisões para demandas judiciais e compromissos:A Companhia e suas controladas
são partes integrantes em processos judiciais de natureza tributária, cível, trabalhista e outros, surgidos no curso normal dos seus
negócios e estão discutindo essas questões, tanto na esfera administrativa quanto judicial, as quais são amparadas por depósitos
judiciais, quandoaplicáveis.AAdministração, combaseem informaçõesdeseusassessores jurídicos, análisedasdemandas judiciais
pendentese,quantoàsações trabalhistas, combasenaexperiênciaanterior referenteàsquantias reivindicadas, constituiuprovisão
emmontante considerado suficientepara cobrir perdas estimadas comaspendências emcurso. Consolidado

31/12/2014 31/12/2013
Causas Tributárias 21.246 18.832
Causas Trabalhistas 21.162 18.617
Causas Cíveis 222 227

42.630 37.676
Garantias para pagamentos de contingências (42.178) (37.219)
Total 452 457
Amovimentaçãodas provisões é comosegue:

Causas Tributárias Causas Trabalhistas/Previdenciário Causas Cíveis Total
Saldoem31/12/2012 17.659 14.708 - 32.367
Constituições (a) 1.173 3.909 227 5.309
Saldoem31/12/2013 18.832 18.617 227 37.676
Constituições (a) 2.414 2.545 - 4.959
(-) Pagamentos - - (5) (5)
Saldoem31/12/2014 21.246 21.162 222 42.630
(a) Referem-seaativos indenizáveis definidos contratualmentenaaquisiçãodas corretorasdogrupo, comvalores correspondentes
às provisões para demandas judiciais apuradas nas combinações de negócios. Como garantia dos pagamentos foram oferecidas
ações da própria Brasil Insurance, de propriedade dos ex-controladores das corretoras, transferidas como contraprestação da
aquisição. Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia e suas controladas possuíam outros processos cujas expectativas de perda
são classificadas comopossíveis, estimados pelos assessores jurídicos da Companhia emR$16.228 (sendo R$3.497 de ações cíveis,
R$5.638deações tributárias eR$7.093deações trabalhistas). Em31dedezembrode2013, osprocessos possíveis eramestimados
em R$7.593 (sendo R$1.520 de ações cíveis, R$1.664 de ações tributárias e R$4.009 de ações trabalhistas). Garantias para paga-
mento de contingências - penhor de ações: Em 31 de dezembro de 2014, do total de provisão para demandas judiciais, R$42.178
referem-seademandaspor assuntos surgidosemperíodosanteriores às aquisiçõesdas corretoras. Para essesprocessoshápenhor
de ações, da própria Brasil Insurance, oferecidos pelos antigos sócios das corretoras. A penhora é suficiente para cobrir a provisão.
Compromissos - contratos de aluguéis: A Companhia e suas controladas possuem contratos de aluguéis para 44 imóveis onde se
situam suas instalações, sendoo customédio anual de R$6.313, reajustado principalmente pela variação do IGP-M/FGV.Os prazos
de locação variam entre um e cinco anos e os contratos preveemmulta no caso de rescisão que correspondem ao valor máximo
de três meses de aluguel ou proporcional ao tempo de término de contrato. 13. Instrumentos financeiros: A Companhia e suas
Controladasefetuaramavaliaçãode seusativosepassivosfinanceirosemrelaçãoaos valoresdemercadopormeiode informações
disponíveis nomercadoemetodologias apropriadas. Entretanto, considerável julgamento foi requeridona interpretaçãodosdados
demercadoparaproduzir a estimativadovalor de realizaçãomais adequada. Comoconsequência, as estimativas a seguir não indi-
cam, necessariamente, osmontantes que poderão ser realizados nomercado de troca corrente. O uso de diferentesmetodologias
demercado pode ter umefeitomaterial nos valores de realização estimados. A administração desses instrumentos é efetuada por
meiodeestratégias operacionais, visandoà liquidez, rentabilidadee segurança.Apolíticade controle consiste emacompanhamen-
to permanente das taxas contratadas versus as vigentes nomercado. A Companhia e suas controladas não efetuam aplicações de
caráter especulativo emderivativos ou quaisquer outros ativos de risco. As atividades da Companhia a expõe a alguns riscos finan-
ceiros. A gestão de risco buscaminimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia. A gestão de risco
é realizada e regularmentemonitorada pela Companhia, a qual busca identificar e avaliar os principais riscos para proteger a Com-
panhia contra eventuais perdasfinanceiras. As operaçõesdaCompanhia edas suas controladas estão sujeitas aos seguintes fatores
de riscos: a)Gestão do capital social: O objetivoda gestão de capital da Companhia é assegurar que semantenhauma classificação
de crédito forte perante as instituições e uma relação de capital ótima, a fimde suportar os negócios da Companhia emaximizar o
valor aos acionistas. A Companhia controla sua estrutura de capital fazendo ajustes e adequando às condições econômicas atuais.
Paramanter ajustadaesta estrutura, a Companhia podeefetuar pagamentodedividendos e retornode capital aos acionistas entre
outros.Adívida líquida,por suavez, correspondeao total decontasapagar (incluindoasparcelasdecurtoe longoprazos, conforme
demonstrado no balanço patrimonial consolidado) subtraído domontante de caixa e equivalentes de caixa e títulos e valoresmo-
biliários.Os índices de alavancagemfinanceira consolidados em31dedezembrode2014ede2013estãodemonstrados a seguir:

2014 2013
Contas apagar por aquisiçãode controladas 189.114 275.025
Caixa e equivalentes de caixa (23.559) (21.949)
Títulos e valoresmobiliários (38.903) (119.574)
Dívida líquida 126.652 133.502
Patrimônio líquido 472.433 508.142
Ínidice de alavancagemfinanceira 27% 26%
b)Riscosde liquidez:O riscode liquidezécaracterizadopelo riscodaCompanhiae suascontroladasnãopossuíremrecursos líquidos
suficientes para honrar seus compromissos e obrigações relacionadas a passivos financeiros (que são liquidadas em caixa ou outro
ativo financeiro) em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para
administrar a liquidez do caixa sãoestabelecidas premissas dedesembolsos e recebimentos futuros,monitoradas diariamentepela
área de tesouraria, sendoqueos objetivos de gestão dessemesmo caixa pela Companhia possuemas seguintes prioridades: i) Pre-
servar o valor do capital investido; ii) Manter um nível de liquidez adequado aos compromissos assumidos; e iii) Obter um retorno
adequadoda carteira de investimentos. A exposiçãodaCompanhia ao riscode liquidez está demonstrada a seguir:

Consolidado
31/12/2014 31/12/2013

0-12meses >12meses 0-12meses >12meses
Passivos financeiros
Financiamentos 52 - 78 -
Fornecedores 1.887 - 1.006 -
Outras contas apagar - partes relacionadas 32 - 146 -
Obrigações comaquisições de controladas 69.686 125.613 87.395 187.630
c)Riscodecrédito:ACompanhiaesuascontroladas restringemaexposiçãoariscosdecréditoassociadosatítulosevaloresmobiliários,
efetuando seus investimentos em instituições financeiras avaliadas como de primeira linha e com remuneração em títulos de curto
prazo. Com relação às contas a receber, a Companhia restringe a sua exposição a riscos de crédito pormeio de vendas para umabase
ampladeclientes. Em31dedezembrode2014,nãohaviaconcentraçãoderiscodecrédito relevanteassociadoaseguradoras.d)Risco
de taxade juros:DecorredapossibilidadedeaCompanhiaeas suas controladas sofreremganhosouperdasdecorrentesdeoscilações
de taxas de juros incidentes sobre seus ativos. Visando àmitigaçãodessetipode risco, a Companhia e suas controladas buscamdiver-

sificaraaplicaçãoderecursosemtermosdepós-fixadas.As taxasde juroscontratadas sobreaplicaçõesfinanceirasestãomencionadas
na Nota 4. Análise de sensibilidade: Para 31 de dezembro de 2014, a Administração preparou uma análise de sensibilidade conside-
rando a variação de juros dos instrumentos financeiros, que descreve os riscos que podemgerar perdasmateriais para a Companhia.
Esta análise foi efetuada com base nas diretrizes da Instrução CVM nº 475/08. A Companhia está exposta a taxas de juros flutuantes
substancialmente às variações da taxa CDI que remunera suas aplicações financeiras emCertificado deDepósito Bancário e títulos de
renda fixa, lastreadas emdebêntures, contratadas em reais. Coma finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas aplicações
financeiras às quais a Companhia estava exposta em 31 de dezembro de 2014, foram definidos três cenários diferentes. Com base
emprojeções divulgadas por instituições financeiras, foi obtida a projeção do CDI para os próximos 12meses através de informações
disponíveis nomercado à época do encerramento destas demonstrações financeiras, cujamédia foi de 11,47% e este definido como
cenário provável; a partir desta taxa, foram calculadas variações de 25% e 50%. Para cada cenário foi calculada a “receita financeira
bruta”, não levandoemconsideraçãoa incidênciade tributos sobreos rendimentosdas aplicações. Essa análise foi efetuada combase
nas diretrizes da InstruçãoCVMnº475/08. A exposiçãodaCompanhia ao riscode liquidez está demonstrada a seguir:

Operação Risco
Cenário
provável

Cenário possível
- stress25%

Cenário remoto
- stress50%

Reduçãodo rendimentodas aplicações financeiras em12meses (*) CDI 11.800 (1.700) (3.400)
Aumentodo rendimentodas aplicações financeiras em12meses (*) CDI 11.800 1.700 3.400
(*) No Consolidado, em 31 de dezembro de 2014, a soma das aplicações financeiras classificadas como equivalentes de caixa e
títulosevaloresmobiliárioseradeR$59.288 (R$133.540em31dedezembrode2013).13.1.Mensuraçãodovalor justo:Osvalores
justos estimados foram determinados usando as informações de mercado disponíveis e metodologias apropriadas de avaliação.
Entretanto, um julgamento considerável é necessário para interpretar informações de mercado e estimar o valor justo. Assim, as
estimativas aqui apresentadas não são necessariamente indicativas dosmontantes que a Companhia poderia realizar nomercado
atual. O uso de diferentes premissas de mercado e/ou metodologias de estimativas pode ter um efeito significativo nos valores
justosestimados.Ovalor justodascontasa receberedoscréditos/débitoscompartes relacionadasseaproximamdeseurespectivo
valor contábil, emgrandepartedevidoaovencimentono curtoprazodesses instrumentos.Os valores contábeis e justosdosprinci-
pais instrumentos financeiros daCompanhia em31dedezembrode2014 são comosegue:

Controladora
Valor contábil

Empréstimose
recebíveis

Valor justopor
meiodo resultado

Disponível
para venda Total

Valor
justo

Caixa e equivalentes de caixa 443 - - 443 443
Títulos e valoresmobiliários - - 19.295 19.295 19.295
Partes relacionadas - ativo 16.957 - - 16.957 16.957
Fornecedores 252 - - 252 252
Contas apagar por aquisiçãode corretoras - 189.114 - 189.114 189.114

Consolidado
Valor contábil

Empréstimose
recebíveis

Valor justopor
meiodo resultado

Disponível
para venda Total

Valor
justo

Caixa e equivalentes de caixa 23.559 - - 23.559 23.559
Títulos e valoresmobiliários - - 38.903 38.903 38.903
Contas a receber 41.730 - - 41.730 41.730
Partes relacionadas 17.049 - - 17.049 17.049
Outras contas a receber com terceiros 3.136 - - 3.136 3.136
Financiamentos 52 - - 52 52
Fornecedores 1.887 - - 1.887 1.887
Contas apagar por aquisiçãode corretoras - 189.114 - 189.114 189.114
Osvalores contábeis e justos dos principais instrumentos financeiros daCompanhia em31dedezembrode2013 são comosegue:

Controladora
Valor contábil

Empréstimose
recebíveis

Valor justopor
meiodo resultado

Disponível
para venda Total

Valor
justo

Caixa e equivalentes de caixa 5.933 - - 5.933 5.933
Títulos e valoresmobiliários - - 70.742 70.742 70.742
Partes relacionadas 7.881 - - 7.881 7.881
Fornecedores 69 - - 69 69
Contas apagar por aquisiçãode corretoras - 275.025 - 275.025 275.025

Consolidado
Valor contábil

Empréstimose
recebíveis

Valor justopor
meiodo resultado

Disponível
para venda Total

Valor
justo

Caixa e equivalentes de caixa 21.949 - - 21.949 21.949
Títulos e valoresmobiliários - - 119.574 119.574 119.574
Contas a receber de clientes 90.010 - - 90.010 90.010
Instrumentos financeiros - garantias - 33.577 - 33.577 33.577
Partes relacionadas 11.024 - - 11.024 11.024
Outros ativos 6.263 - - 6.263 6.263
Fornecedores 1.006 - - 1.006 1.006
Contas apagar por aquisiçãode corretoras - 275.025 - 275.025 275.025
Hierarquia de valor justo: A Companhia utiliza a seguinte hierarquia para determinar e divulgar o valor justo de instrumentos finan-
ceirospela técnicadeavaliação:Nível1:preçosnegociados (semajustes)emmercadosativosparaativos idênticosoupassivos;Nível
2: inputs diferentes dos preços negociados emmercados ativos incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo,
diretamente (comopreços)ou indiretamente (derivadosdospreços); eNível 3: inputsparaoativooupassivoquenãosãobaseados
emvariáveisobserváveisdemercado(inputsnãoobserváveis).Em31dedezembrode2014,oníveldehierarquiadovalor justopara
os instrumentos financeiros são comosegue:

Consolidado
Nível 1 Nível 2 Nível 3

Títulos e valoresmobiliários - 62.462 -
Contas apagar por aquisiçãode corretoras - - 189.114
As conciliaçõesdos saldos iniciais efinais dos instrumentosfinanceiros classificadosnoNível 3dahierarquiadevalor justo sãocomo
segue:

Contas apagar por aquisição
Saldoem1ºde janeiro de2013 (257.224)
Obrigações assumidas por novas aquisições (Nota 8) (111.570)
Pagamentos 66.552
Ganhos comvalor justode instrumentos - resultadodoexercício (Nota 16) 27.217
Saldoem31dedezembrode2013 (275.025)
Obrigações assumidas por novas aquisições (Nota 8) (25.535)
Pagamentos 72.610
Ganhos comvalor justode instrumentos - resultadodoexercício (Nota 16) 40.280
Atualizações eoutros (1.444)
Saldoem31dedezembrode2014 (189.114)
Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia e suas controladas não possuíam quaisquer operações estruturadas com derivativos,
contratos a termo, operações de swap, opções, futuros ou mesmo operações de derivativos embutidos em outros produtos, de
formaquenãoháqualquer riscoassociadoàspolíticasdeutilizaçãode instrumentosfinanceirosderivativos.14.Patrimônio líquido:
14.1. Capital social: Em31de dezembro de 2014, o capital social subscrito e integralizado é de R$318.384, excluídos os custos com
emissão de ações nomontante de R$ 30.544 (R$318.376, em 31 de dezembro de 2013), representado por 99.953.713 ações ordi-
nárias (98.312.688 ações ordinárias em 31 de dezembro de 2013), sendo 6.203.354mantidas em tesouraria (3.933.240 em 31 de
dezembrode2013), nominativas e semvalor nominal, conforme segue:

2014 2013
Acionista Quantidadedeações %Participação Quantidadedeações %Participação

Ações emcirculação (freefloat) 72.597.496 73 72.027.903 73
Sócios Fundadores 16.106.456 16 19.293.308 20
Sócios Corretores (adquiridos pós-IPO) 5.046.403 5 3.058.237 3

93.750.355 94 94.379.448 96
Tesouraria 6.203.358 6 3.933.240 4

99.953.713 100 98.312.688 100
ACompanhiaestáautorizadaaaumentaroseucapital social atéo limitedeR$1.200.000, independentementede reformaestatutá-
ria,mediantedeliberaçãodoConselhodeAdministração.Noexercíciofindoem31dedezembrode2014, foramemitidas1.641.025
ações ao valor de R$8 (1.569.667 ações no exercício de 2013 ao valor de R$72), sendo apurado R$27.189 de ágio na emissão das
ações. Amutaçãodas ações emcirculaçãoé conforme segue:

Ações Valor
Saldoem31dedezembrode2012 92.968.481 318.304
02/01/2013Exercício debônusdaPrevisão 77.884 29
20/02/2013 Incorporação SMM 233.056 3
19/04/2013Exercício debônus FazoneUmbria 110.534 1
25/04/2013Exercício debônus SHT 38.617 -
13/05/2013Exercício debônus ZPS, Triunfo e Economize 130.600 1
13/05/2013Exercício debônusClassic, Sebrasul, Previsão 182.858 -
26/06/2013 IncorporaçãoDR7 85.080 -
05/08/2013Exercício bônusClassic 63.397 -
05/09/2013Exercício bônusKalassa 79.716 -
23/10/2013 IncorporaçãoAWF 121.248 6
04/11/2013Exercício bônus Fazon 141.076 -
27/11/2013Exercício bônus SHT 35.468 -
16/12/2013 IncorporaçãoBen’s 270.133 32
Total de ações emitidas 1.559.667 72
Ações exercidas noplanodeopções de ações doperíodo 296.800 -
Recompradeações doexercício (455.500) -
Movimentaçãodoexercício 1.410.967 72
Saldoem31dedezembrode2013 94.379.448 318.376
06/01/2014Ações exercidas - planodeopções de ações 514.200 -
15/01/2014Exercício Bônus Proaxi 118.039 -
27/01/2014 Incorporação Fidelle 94.938 1
26/03/2014Exercício Bônus IndicoeClassic 603.240 2
26/03/2014Ações exercidas - planodeopções de ações 38.882 -
17/04/2014Exercício Bônus ZPS e Triunfo 162.789 1
23/04/2014Exercício deBônus Sebrasul 91.523 -
18/06/2014 Incorporação ISM 129.634 1
18/07/2014Exercício deBônus Economize 109.592 -
05/09/2014Exercício deBônusKalassa eGraciosa 230.575 -
12/11/2014Exercício deBônusGraciosa eOmega 100.695 3
Total de ações emitidas 2.194.107 8
Recompradeações doexercício (2.823.200) -
Movimentaçãodoexercício (629.093) 8
Saldoem31dedezembrode2014 93.750.355 318.384
14.2. Reserva legal:A reserva legal foi constituída aofinal de cadaexercício social, combaseem5%do lucro líquido, limitada a20%
docapital social, emconformidadecomoartigo193daLei6.404/76.14.3.Retençãode lucros:Areservapara investimentos refere-
-seà retençãodosaldo remanescentede lucrosacumulados, afimdeatenderaoprojetodecrescimentodosnegóciosestabelecido
em seu plano de investimentos, conforme orçamento de capital aprovado e proposto pelos administradores da Companhia, “ad
referendum”, para ser deliberado na Assembleia Geral dos Acionistas, em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por
Ações. Conforme definido no estatuto social da Companhia. Em 31 de dezembro de 2014, a Administração destinou para a reser-
va de investimento o montante de R$7.554. 14.4. Dividendos: O estatuto social da Companhia estabelece um dividendomínimo
obrigatório de 25% calculado sobre o lucro líquido anual, ajustado na forma prevista pelo artigo 202 da Lei nº 6.404/76. Como
permitido pelo Estatuto da Companhia, em 14 de maio, 14 de agosto e 14 de novembro de 2013, o Conselho de Administração
aprovou pagamentos de dividendos intermediários à razão de R$0,20 por ação, totalizando R$56.260, respectivamente, valores
estes que somados superaram o limitemínimo obrigatório para distribuição de dividendos no exercício 2013, como demonstrado
a seguir. Portanto, em 31 de dezembro de 2013, a Companhia não registrou provisão para pagamento de dividendos referente ao
resultado do exercício. Em30 de abril de 2014, a Assembleia Geral Ordinária ratificou a distribuição de dividendos intermediários à
razãodeR$0,20poração, totalizandoR$56.260eaprovouadistribuiçãodedividendoscomplementaresàrazãodeR$0,44poração,
totalizando R$41.799 relativos ao exercício social findo em31 de dezembro de 2013. Os dividendos complementares forampagos
em15demaiode2014e já haviamsido registrados comodividendospropostos em31dedezembrode2013. Em31dedezembro
de2014e2013, conformeprevêoestatuto social daCompanhia foramcalculadososdividendosmínimosobrigatóriode25%sobre
o lucro líquido anual, ajustadona formaprevista pelo artigo202da Lei nº 6.404/76, como segue:

2014 2013
Lucro líquidodoexercício 10.602 102.071
Constituiçãode reservas legal (530) (5.104)
Basede cálculo dosdividendos 10.072 96.967
Dividendomínimoobrigatório (25%) - Companhia 2.518 24.241
Dividendospropostos adicionais aomínimoobrigatório doexercício de2013 -ad referendumpelaAGO - 73.818
Total depropostos noexercício 2.518 98.059
Dividendos intermediários pagos - (56.260)
Dividendosdeclarados (a) - (41.799)

2.518 -

Composiçãodosdividendos apagar: Consolidado
Composiçãodo saldo apagar 2014 2013
Dividendos apagar doexercício - 2.518 -
Saldos dedividendos apagar deoutros exercícios 673 -
Dividendos apagar a não controladores – subsidiárias 2.077 1.537
Total a pagar 5.268 1.537
(a) Os dividendos declarados foram registrados no patrimônio líquido e serão transferidos para dividendos a pagar após sua apro-
vação em assembleia dos acionistas. 14.5. Plano de opções para compra de ações: Em Assembleia Geral Extraordinária de 25 de
marçode2010 foi aprovadooPlanodeOutorgadeOpçãodeCompraouSubscriçãodeAçõesOrdináriasdeEmissãodaCompanhia
(“Plano deOpção deAções” “StockOptions”) e, desde 15 de junho de 2010, vem sendo outorgado pormeio de “Instrumento Par-
ticular deOutorgadeOpçãodeCompradeAções” ações daCompanhia, para os seus administradores e empregados. Sãoelegíveis
os membros do Conselho de Administração, diretores, gestores, gerentes, consultores e empregados da Companhia, bem como
de outras sociedades pertences ao Grupo Brasil Insurance, ou, ainda, pessoas que prestem serviços à Companhia ou a sociedades
pertencentes ao Grupo Brasil Insurance. O número total de ações destinadas ao Plano não poderá ultrapassar o limite de 5% do
total de ações de emissão da Companhia, sem considerar o capital autorizado. Para participar do programa, o participante deve
ser formalmente indicadopeloComitê que administra oplanoedeverá assinar o TermodeAdesãoaoPlanodeOpçãodeAções.
Apresentamos abaixo as opções outorgadas até 31dedezembrode2014:

ConselhodeAdministração Diretoria executiva Funcionários
Númerodemembros 5 3 2

i. Data daoutorga
14/06/2010 - 24/07/2012 -
15/01/2013 - 21/10/2013

15/06/2010 - 8/11/2011 -
15/01/2013 15/01/2013

ii. Quantidadedeopções
outorgadas 1.367.600 2.420.100 112.500

iii. Prazoparaqueas opções se
tornemexercíveis

20%a cada anoapartir de15
de junhode2011

20%a cada anoapartir de15
de junhode2011e20demaio
de2012em funçãodasmetas
dedesempenhodefinidas
no início de cadaexercício

deopção

20%a cada anoapartir de31
de janeiro de2013, em função
dasmetas dedesempenho
definidas no início de cada

exercício deopção

iv. Prazomáximopara exercício
30dias apóso términodoprazo

de carência
30dias apóso términodo

prazode carência
30dias apóso términodoprazo

de carência
v. Preçodeexercício das opções
(em reais) R$0,01 R$0,01 R$0,01
vi. Opções nãoexercidas 132.000 1.272.340 10.650
vii. Opções exercidas 812.932 901.760 41.850
viii. Saldo 422.668 246.000 60.000
ACompanhia reconheceu as opções de ações outorgadas como reserva de capital com contrapartida no resultado do período cor-
respondente, proporcionalmente às vigências dos contratos. Em 31 de dezembro de 2014, o saldo registrado era R$25.346, sendo
que no exercício findo em 31 de dezembro de 2014, a despesa com o plano totalizou R$455. Como determina o Pronunciamento
Técnico CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações, o valor justo das opções foi determinado na data da outorga e está sendo
reconhecido pelo período de aquisição do direito (vesting period). A diluição potencial em caso de exercício de todas as opções
outorgadas, exceto as já exercidas, em 31 de dezembro de 2014 é de 0,71%. Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2014 e
2013, amovimentaçãodoPlanodeOpçãodeAções é comosegue:

2014 2013
Saldono início doperíodo 1.314.000 1.186.900
Outorgas - 858.500
Exercício (a) (553.082) (296.800)
Nãoexercidas (32.250) (434.600)
Saldonofinal doperíodo 728.668 1.314.000
(a)Noperíodofindoem31dedezembrode2014, omontante recebidopelas opções exercidas foi deR$1.
14.6. Bônus de subscrição: Em 27 de janeiro 2014, a Assembleia de Acionistas deliberou a emissão de oito bônus de subscrição,
integralizadosmediante a versão de 60%do patrimônio líquido da incorporada Felli Participações e Empreendimento Ltda., antiga
controladora da Fidelle, correspondentes a R$4. Em 18 de junho de 2014, a Assembleia de Acionistas deliberou a emissão de oito
bônusdesubscrição, integralizadosmedianteaversãode60%dopatrimônio líquidoda incorporadaJOCRIX5ParticipaçõeseEmpre-
endimento Ltda., antiga controladorada ISM, correspondentes aR$1.Os bônusde subscrição emitidospela Brasil Insurance confe-
remaosseustitulares -antigossóciosdas sociedadescorretorasadquiridos -odireitodesubscreverumnúmerodeaçõesordinárias
deemissãodaCompanhiaa serdeterminadoemfunçãode: (i) ummúltiplodiscricionáriodo lucro líquido recorrentedas corretoras
adquiridas conformeaestratégiadecrescimentoporaquisiçõese (ii) dopreçomédiodasaçõesdaCompanhiaapuradonosúltimos
90 pregões na BM&FBovespa imediatamente anteriores à realização da reunião doConselho deAdministração da Companhia que
homologaráa conversãodosBônusemações.Osbônusde subscrição foramemitidos comopartedopreçodeaquisiçãodasCorre-
torasdeSegurosa ser liquidadoemações.Asaquisições foramfeitas atravésdeumaparcela àvistae trêsouquatroparcelas anuais
variáveis deacordocomodesempenhodas corretoras adquiridas.Osbônus serãogradualmente convertidosemaçõesdeemissão
da Brasil Insurance por umperíodo de três a quatro anos no vencimento das parcelas a pagar da aquisição. O valor justo do bônus
desubscriçãoépartedoprocessodemensuraçãodecontasapagarporaquisição.Naeventualidadedenãohaver saldoapagarem
funçãodebaixaperformancedascorretorasosbônusdesubscrição terãovalor zeroeserãocancelados.14.7.Açõesemtesouraria:
Emreuniãorealizadaem2desetembrode2013,oConselhodeAdministraçãoaprovouoPrimeiroProgramadeRecompradeAções
da Companhia (“Primeiro Programa de Recompra de Ações”), com vigência de 365 dias findos em 1º de setembro de 2014 e em
atendimentoàsdisposiçõesdaLeinº6.404/76eda InstruçãoCVMnº10/80.OConselhodeAdministração,emreunião realizadano
dia 1° de setembrode2014, aprovouo SegundoProgramadeRecompra deAções daCompanhia (“SegundoProgramadeRecom-
pra”), quevigoraráaté31deagostode2015.Ovolumedeaçõesa seradquiridonoSegundoProgramapermaneceem10%dototal
deaçõesemcirculação, porém limitadoa3.100.000.Até31dedezembrode2014, considerandoosdoisprogramasde recompra, a
Companhia havia adquirido 3.278.700 ações ao custo total de R$36.819, sendo 2.422.900 do Primeiro ProgramadeAções e outras
855.800 do Segundo Programa de Recompra. As ações serãomantidas em tesouraria para futuro cancelamento ou alienação pelo
valor demercado. O valor demercado das ações em tesouraria em 31 de dezembro de 2014 é de R$10.951 (R$71.781 em 31 de
dezembrode2013). Abaixodemonstramos amovimentaçãoeo saldodeações empoder daCompanhia:

2014 2013
Saldono início doexercício 3.933.240 3.774.540
Exercício dePlanodeOpçãodeAções (553.082) (296.800)
Ações recompradas 2.823.200 455.500
Saldonofinal doexercício 6.203.358 3.933.240
Em31dedezembrode2014, o valor contábil das ações em tesouraria é deR$36.824 (R$8.674em31dedezembrode2013).
14.8. Lucrobásicoediluídoporação:DeacordocomoCPC41,aCompanhiadeveapresentaros lucrosbásicoediluídoporação.Os
dados de comparação dos lucros básico e diluído se baseiam namédia ponderada de ações em circulação do exercício, e todas as
açõescompotencialdediluiçãoemabertoparacadaexercícioapresentado, respectivamente.O lucrodiluídoporaçãoécomputado
de forma semelhante ao básico, exceto que as ações em circulação são adicionadas, para incluir o número de ações adicionais que
estariam em circulação se as ações com potencial de diluição atribuível às opções de compra de ações e os bônus de subscrição
tivessemsidoemitidas duranteos respectivos períodos, utilizandoopreçomédioponderadodas ações.
A tabela a seguir apresentao cálculo do lucropor açãobásico ediluído. 2014 2013
Numeradorbásico
Lucrodisponível para ostitulares de ações ordinárias 10.602 102.071
Denominador básico (emmilhares de ações)
Média ponderadadonúmerodeações (i) 94.819 93.909
Lucrobásicopor ação - em reais 0,11 1,09
Numeradordiluído
Lucronãodistribuído, disponível para ostitulares de ações ordinárias 10.602 102.071
Denominador diluído (emmilhares de ações)
Média ponderadadonúmerodeações 94.819 93.909
Opçõesde ações 728 1.313
Bônusde subscrição 15.856 5.377
Média ponderadadiluídadonúmerodeações 111.403 100.599
Lucrodiluídopor ação - em reais 0,10 1,01
14.9. Ágio na emissão de ações e ajustes de avaliação patrimonial:O ágio na emissão de ações refere-se ao valor justo das ações
emitidas no pagamento das aquisições das corretoras e dos bônus de subscrições exercidos para liquidação das parcelas a prazo
dessas aquisições. Os ajustes de avaliação patrimonial correspondem ao valor justo de títulos e valores mobiliários classificados
comodisponível para venda (Nota 4).15. Receitas líquidas Consolidado

01/01a31/12/2014 01/01a31/12/2013
Receitas deprestaçãode serviços (líquidade cancelamentos) 243.970 277.743
(-) Tributos sobre serviços prestados (17.578) (19.895)
Receita líquida 226.392 257.848
16. Resultadofinanceiro Controladora Consolidado

Receita financeira
01/01a

31/12/2014
01/01a

31/12/2013
01/01a

31/12/2014
01/01a

31/12/2013
Rendimentos detítulos e valoresmobiliários 4.556 11.340 7.823 15.033
Reversãode valor justodepassivos de contas apagar por
aquisiçãode corretoras 40.280 25.838 40.280 25.838
Outras receitas financeiras 2.125 1.379 2.552 1.294

46.961 38.557 50.655 42.165
Resultado com instrumentosfinanceiros - garantias (Nota 7) - - (12.440) 6.620
Despesas financeiras - juros emultas (83) (344) (1.106) (2.084)

46.878 38.213 37.109 46.701
17.Outras despesas operacionais, líquidas Controladora Consolidado

01/01a
31/12/2014 01/01a31/12/2013

01/01a
31/12/2014

01/01a
31/12/2013

Despesas comocupação (i) (1.816) (800) (7.106) (7.907)
Serviços de concessionárias de serviços públicos (219) (199) (3.882) (3.973)
Materiais de consumo (2.166) (505) (4.080) (3.127)
Despesas compropagandaemarketing (1.053) (55) (3.095) (1.072)
Tributos, taxas eoutras contribuições (437) (145) (1.011) (1.053)
Despesas comviagens e transporte (1.758) (845) (4.412) (4.351)
Provisãopara créditos de liquidaçãoduvidosa eoutras perdas
comoperações de crédito (Nota 5) - - (16.543) (9.238)
Perdas operacionais - - (790) (736)
Outras perdas com investimentos - dividendosdespropor-
cionais (Nota 8) (14.227) (4.564) (14.227) (4.564)
Outras despesas eperdas (1.217) (2.049) (13.149) (7.624)
Total (22.893) (9.162) (68.295) (43.645)
(i) Essas despesas referem-sebasicamente a gastos comaluguel, energia elétrica, condomínio emanutenção.
18. Seguros: Segue abaixo quadrodemonstrativodas responsabilidades e valores cobertos pelos seguros contratados pela Compa-
nhia em31dedezembrode2014:

ModalidadedeSeguros Cobertura
Responsabilidade civil, profissional e geral R$10.000
Responsabilidade civil, D&O R$31.000 (*)
(*) Inclui cobertura adicional aos diretores executivos, nomontantedeR$1.000.
As premissas adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte de escopo de auditoria das demonstrações financeiras. Consequente-
mente, não foram revisados pelos nossos auditores independentes. 19. Eventos subsequentes: a) Reconsideração da aquisição da
Ben’s:Em16dedezembrode2013,aAssembleiaGeralExtraordinária (“AGE”)aprovouaAquisiçãodaBen’s.Aosacionistasdissidentes
de tal deliberação, titulares de ações em14denovembrode2013, foi oferecidoodireito de retirar-se daCompanhiamediante reem-
bolsode suas ações pelo valor patrimonial nadata daefetivaçãodonegócio. Em22de janeiro de2015, encerrou-se oprazododireito
da retirada, sendoexercidopor acionistastitulares de7.793.184ações. Considerandoovalor patrimonial das ações, o reembolso total
aos acionistas somaria R$42.239. Dessa forma, osmembros do Conselho deAdministração da Companhia convocaramAGEpara que
os Acionistas decidissem pela ratificação ou não da Aquisição da Ben’s, tomada na AGE. Então, em 02 de março de 2015, acionistas
aprovaram a reconsideração a Aquisição da Ben’s. A diretoria está tomando as providências necessárias para a transferência de sua
participação societária aos antigos controladores. Com base nos valores líquidos do investimento na Ben’s, nos valores pagos pelo
negócio até 31 de dezembro de 2014, bem como nas contas a pagar pela aquisição, a Companhia estima que a reconsideração da
aquisição acarretará umprejuízo líquidono trimestre findoem31demarçode2015de aproximadamenteR$25milhões.Noexercício
findo em 31 de dezembro de 2014, o negócio apresentou um lucro de R$20milhões, considerando o resultado das operações e os
ganhosdeearnout.b)Garantiafinanceira4K:Em25demarçode2015,aCompanhia iniciouprocessodecobrança judicialdaGarantia
Financeira comex-controlador da corretora 4K,mencionada naNota 7, visando preservar os interesses da Companhia. c) Arbitragem
Fazon:Em25demarçode2015,oex-controladordacorretoraFazon iniciouarbitragemparacontestarosvalorespagospelaaquisição
da subsidiária. Na avaliação da Administração, apoiada na opinião de seus assessores jurídicos, não há qualquer parcela adicional do
contrato a ser liquidada. d) Proposta para subscrição primária de participação acionária: Em 27 de janeiro de 2015, no curso da re-
definição de seus objetivos estratégicos, a Companhia concedeu, à GP Investments Ltd., período de exclusividade para detalhamento
e discussão dos termos de proposta não vinculante tendo por objeto a realização de operação que resulte em subscrição primária de
participação acionáriaminoritária na Companhia e a reformulação da sua estrutura de governança e dos incentivos aos sócios corre-
tores, e que pressupõe umpreço por ação de R$3,00. Não ocorreu, até omomento, à exceção de tal exclusividade e de instrumento
de confidencialidade, a celebração de qualquer outro documento ou obrigação vinculante. e) Direito de recesso: Em26 demarço de
2015, a Companhia comunicou que em relação ao direito de retirada relativo as AGEs que aprovaram as aquisições da Fidelle e ISM,
terãodireitoaquelesqueeramacionistasdaCompanhianasrespectivasAssembleias.Oprazoparaosacionistasdissidentesexercerem
odireito de retiradadaCompanhia terminará nodia 27deabril de 2015. Atualmente, nãoháestimativas sobreos efeitos doassunto.

André Luis deMouraPires - Contador - CRC1SP255386/O-1
Diretoria ConselhodeAdministração
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
AosAcionistas, Conselheiros e Administradores daBrasil Insurance Participações eAdministração S.A. São Paulo - SP. Examinamos as demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, da Brasil Insurance
Participações e Administração S.A. (“Companhia”), identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, dasmutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e
demaisnotasexplicativas.Responsabilidadedaadministraçãosobreasdemonstraçõesfinanceiras: AadministraçãodaCompanhiaéresponsávelpelaelaboraçãoeadequadaapresentaçãodasdemonstrações
financeiras individuaiseconsolidadasdeacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil edeacordocomasnormas internacionaisde relatóriofinanceiro (IFRS), emitidaspelo InternationalAccountingStan-
dards Board - IASB, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência
a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependemdo julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação
das demonstrações financeiras daCompanhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias,mas nãopara fins deexpressar umaopinião sobre a eficácia desses controles
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação
da apresentaçãodas demonstrações financeiras tomadas emconjunto. Acreditamosqueaevidência de auditoria obtidaé suficiente e apropriadapara fundamentar nossaopinião. Opinião: Emnossaopinião,

as demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Brasil
Insurance Participações e Administração S.A. em 31 de dezembro de 2014, o desempenho, individual e consolidado, de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB. Outros assuntos:
Demonstrações do valor adicionado: Examinamos, também, as demonstrações, individual e consolidada, do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício findoem31dedezembrode 2014, preparadas sob
a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem
a apresentação daDVA. Essas demonstrações foram submetidas aosmesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, emnossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus
aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas emconjunto.
SãoPaulo, 30demarçode2015.

ERNST&YOUNG JoãoRicardoP. Costa
Auditores Independentes S.S. Contador CRC-1RJ066748/O-3
CRC-2SP015199/O-6
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